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ASSUNTO: EXECUÇÃO DO PARQUE LINEAR RIBEIRINHO DO ESTUÁRIO DO TEJO/ 
ALVERCA DO RIBATEJO-SOBRALINHO – FASE 1: PLRETAS - Abertura do 
Procedimento n.º 81/21 

Despacho: Despacho:  

 
Sobre o assunto suprarreferido cumpre informar e propor o seguinte: 
 
 
1. PROCEDIMENTO DE FORMAÇÃO PRÉ-CONTRATUAL 
 

1.1. A abertura do presente procedimento administrativo destina-se à formação de 
um contrato de empreitada de obra pública, para se proceder à “EXECUÇÃO 
DO PARQUE LINEAR RIBEIRINHO DO ESTUÁRIO DO TEJO/ ALVERCA DO RIBATEJO-
SOBRALINHO – FASE 1: PLRETAS”, situada na União de Freguesias da Alverca 
do Ribatejo e Sobralinho, no Concelho de Vila Franca de Xira. 
 

1.2. Propõe-se que o mesmo seja submetido às regras legais aplicáveis ao 
CONCURSO PÚBLICO com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União 
Europeia, em conformidade com o disposto na alínea a) do artigo 19.º do 
Código dos Contratos Públicos, aprovado e publicado pelo Decreto-Lei n.º 
18/2018, de 29 de janeiro, na sua atual versão alterada pela Lei n.º 30/2021, 
de 21 de maio (doravante designado por CCP). 

 
1.3. A adjudicação e a respetiva decisão de contratar a presente empreitada, deve 

reportar-se à totalidade dos trabalhos a executar por um único 
concorrente/entidade executante de obras públicas, e não por Lotes com 
diferentes concorrentes, por se considerar que: 
 
a) a natureza do objeto das prestações da empreitada ser técnica e 

funcionalmente indissociável, e da sua separação poder resultar graves 
inconvenientes para a gestão da obra na sua globalidade; 
 

b)  a gestão de um único contrato se revela mais eficiente, designadamente 
no que concerne à própria regência da garantia; 
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c) a contratação de uma única empreitada para a execução da totalidade dos 
trabalhos, proporciona um aumento do volume de trabalho da mesma 
natureza, que poderá traduzir-se na redução dos preços unitários e 
consequente valor de contratação. 

 
 
2. CONTRATO DE EMPREITADA A CELEBRAR – FUNDAMENTAÇÃO 
 

2.1. Os trabalhos insertos na empreitada em apreço visam promover a 
requalificação e conservação ambiental e paisagística da frente rio do Concelho 
de Vila Franca de Xira, através da execução da expansão do Parque Linear 
Ribeirinho do Estuário do Tejo, entre Alverca e o Sobralinho, que corresponde a 
uma extensão de cerca de 4,9 Km, e área aproximada de 14,1 hectares, 
considerando os seguintes pressupostos: 
 
 Valorização do património natural e paisagístico das áreas de elevado valor 

natural; 
 Valorização / Implementação da Estrutura Ecológica Municipal (EMM), 

incluindo o estabelecimento de corredores ecológicos que assegurem a 
proteção e o funcionamento dos ecossistemas; 

 Requalificação e valorização do Estuário do Tejo e das Frentes Ribeirinhas, 
em cumprimento das orientações estratégicas do PROT− AML; 

 Promoção e valorização do Turismo da Natureza, através da dinamização da 
oferta de atividades no Estuário do Tejo; 

 Criação de condições para a prática de desportos náuticos e de recreio 
ligados ao rio; 

 Criação de infraestruturas de acesso e dinamização das atividades no rio 
através de uma oferta diversificada de espaços; 

 Criação de zonas de estadia e contemplação da avifauna e da paisagem; 
 Criação de condições para integrar circuitos turísticos dedicados ao turismo 

da natureza; 
 Garantir a continuidade do sistema de mobilidade suave ao longo da frente 

ribeirinha do Concelho; 
 Acautelar a subida do nível das águas do mar em consequência das 

alterações climáticas. 

 
3. CONDIÇÕES DO CONTRATO 
 
3.1. PREÇO BASE:  
 
O preço global base, enquanto valor máximo a pagar pela realização da totalidade 
dos trabalhos, corresponde a 6.033.800 € (seis milhões, trinta e três mil e 
oitocentos euros), ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor, tendo o seu valor 
sido definido com base na estimativa orçamental apresentada pela equipa 
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projetista, autora do projeto de execução patenteado a concurso, e com base em 
custos unitários de prestações do mesmo tipo. 
 
 
3.2. PRAZO:  

 
O prazo fixado para a execução do contrato de empreitada é de 1.300 dias: 935 
dias para execução da obra, acrescido de mais 12 meses (365 dias) para a 
manutenção das zonas verdes. 
 
 

3.3. QUALIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS:  
 
A entidade adjudicatária deve apresentar documento comprovativo da titularidade 
de Alvará ou Certificado de Empreiteiro de Obras Públicas, emitido pelo Instituto dos 
Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I.P. (IMPIC, I. P.), contendo as 
habilitações adequadas, de acordo com o nº 2 artigo 81º do CCP, e artigo 3º da 
Portaria n.º 372/2017, de 14 de dezembro, em conformidade com as seguintes 
autorizações:  
 
 A 3ª subcategoria da 1ª categoria, em classe correspondente ao valor da 

proposta. 
 A 4ª subcategoria da 2ª categoria, na classe correspondente à parte dos 

trabalhos a que respeite(m); 
 A  6ª e 9ª subcategoria(s) da 2ª categoria, na classe correspondente à parte 

dos trabalhos a que respeite(m); 
 A 1ª e 9ª subcategoria(s) da 4ª categoria, na classe correspondente à parte 

dos trabalhos a que respeite(m); 
   1ª, 2ª, 4ª subcategoria(s) da 5ª categoria, na classe correspondente à parte 

dos trabalhos a que respeite(m); 
 
 
3.4. CAUÇÃO:  

 
3.4.1.  A caução poderá ser apresentada por qualquer das modalidades previstas 

no artigo 90.º do CCP. 
 
3.4.2. Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 89.º do CCP, o valor da caução é 

de 5% do preço contratual, o qual foi fixado em função da complexidade e 
expressão financeira do respetivo contrato. 
 

3.4.3. Para reforço da caução prestada, em cada um dos pagamentos parciais 
previstos, será deduzido o montante correspondente a 5% desse 
pagamento, nos termos do n.º 1 do artigo 353.º do CCP. 
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4. DESPESA A REALIZAR  
 

4.1 A Divisão de Gestão Financeira (DGF) efetuou a cabimentação, conforme 
documento que se anexa.   
 

4.2 Nos termos e para os efeitos do estipulado no n.º 2 do artigo 343.º do CCP, deve 
considerar-se que a presente empreitada se reporta a uma Obra Pública de 
Construção. 

 
4.3 O Código do Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV) considerado, 

será o 45112711-2: Trabalhos de paisagismo em parques. 
 
4.4 A rubrica orçamental considerada para o desenvolvimento dos trabalhos é: 

2019/I/66 do PPI 2021 – Plano Plurianual de Investimentos. 
 
 
5. PLURIANUALIDADE DA DESPESA 
 
5.1 Os encargos orçamentais decorrentes do contrato relativo à empreitada a 

celebrar, estimam-se no montante máximo de 6.395.828 euros, valor este que 
inclui o IVA à taxa legal em vigor, (€ 6.033.800 + IVA), sendo que no presente 
procedimento há a necessidade de autorização do respetivo compromisso 
plurianual, atendendo a que se verifica a obrigação de efetuar pagamentos em 
anos económicos distintos do ano em que o compromisso é assumido (2021), 
nos seguintes termos: 

 

 Ano 2021: 1.000,00 € com IVA incluído 
 Ano 2022: 4.477.080,00 € com IVA incluído 
 Ano 2023: 1.500.000,00 € com IVA incluído 
 Ano 2024: 417.748,00 € com IVA incluído 

 
5.2 Verifica-se ainda que a abertura do presente procedimento deverá respeitar o 

princípio do cabimento prévio, nos termos do disposto no artigo 22.º do 
Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, repristinado pela Resolução n.º 86/2011, 
de 11 de abril, ou seja, a abertura de procedimento relativo a despesas que 
deem lugar a encargo orçamental em mais de um ano económico ou em ano 
que não seja o da sua realização, carecem sempre de prévia autorização do 
respetivo órgão deliberativo. 
 

5.3 Assim, a assunção do respetivo compromisso plurianual está sujeito a 
autorização prévia da Assembleia Municipal, ao abrigo do disposto na alínea 
ccc) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
sendo que tal autorização deverá ser emitida pelo referido órgão deliberativo, 
conforme previsto na alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de 
fevereiro, na redação dada pela Lei n.º 22/2015, de 17 de março – Lei dos 
Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA), isto sem prejuízo de que a Lei 
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do Orçamento de Estado para 2022 possa vir a dispensar a necessidade 
daquela autorização. 

 

6. PEÇAS DO PROCEDIMENTO 
 

As peças do procedimento, anexas à presente informação, são constituídas pelos 
seguintes documentos: 
 

 Minuta do Anúncio do Concurso; 
 Programa de Concurso; 
 Caderno de Encargos; 
 Projeto de Execução: 
 Peças Escritas: 
 Memórias Descritivas e Justificativas; 
 Condições Técnicas;  
 Mapa de Quantidades de Trabalho; 
 Plano de Gestão de Resíduos de Construção e Demolição; 
 Plano de Segurança e Saúde; 

 
 Peças desenhadas: 
 Planta de Localização;  
 Plantas de alçado e corte; 
 Desenhos de pormenor. 

 
 

7. JÚRI DO PROCEDIMENTO E DEMAIS INTERVENIENTES 
 

7.1. Para a constituição do Júri do Procedimento, respetivos Secretários e para 
Consultor do Júri do Procedimento, nos termos e para os efeitos dos artigos 
67.º a 69.º do CCP, são propostos os seguintes técnicos municipais: 

 
        Júri do Procedimento: 
 

Efetivos: 
 Eng.º Vítor Viçoso (Presidente) 
 Eng.ª Cristina Monteiro  
 Eng.º Hélder Rito 

 
Suplentes: 
 Eng.ª Helena Henriques  
 Eng.ª Berta Picardo 

 
Consultor:  
 Dr.ª Sónia Bento 

 
Secretários:  
 Lurdes Bastos 
 Alberto Lixa 
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7.2. Antes do início de funções, os membros do júri e demais intervenientes ora 
designados, assumem declarar a inexistência de conflitos de interesses, nos 
termos e para os efeitos do n.º 5 do artigo 67.º do Código dos Contratos 
Públicos. 
 

7.3. Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 69.º do CCP, cabe ainda ao júri 
exercer a competência que lhe seja delegada pelo órgão habilitado para a 
decisão de contratar, designadamente a de poder prestar os esclarecimentos 
suscitados pelos concorrentes, nos termos constantes na alínea a) do artigo 
50.º do mencionado Código.   

 
 

8. GESTOR DO CONTRATO 
 

O contrato escrito a celebrar deve mencionar a identificação do(a) Técnico(a) 
Superior HELENA MARIA RAPOSO E ALVIM HENRIQUES, com formação em Engenharia 
Civil, cuja designação ora se propõe deliberar, para o exercício da função de 
acompanhamento permanente da execução do contrato a celebrar, enquanto 
GESTOR DO CONTRATO, nos termos e para os efeitos conjugados entre a alínea i) do 
n.º 1 do artigo 96.º e artigo 290-Aº, ambos do CCP. 
 

 
9. ENQUADRAMENTO JURÍDICO  
 
9.1. A decisão de contratar uma empreitada de obra pública, no âmbito do atual 

regime do Código dos Contratos Públicos, cabe ao órgão competente para 
autorizar a despesa inerente ao contrato, em conformidade com o n.º 1 do 
artigo 36.º do mencionado Código, decisão essa, que deve ser sempre 
fundamentada. 
 

9.2. No entanto, tendo em conta que, o valor do preço base enquanto valor máximo 
a pagar pela realização da totalidade dos trabalhos, corresponde a 6.033.800 € 
(seis milhões, trinta e três mil e oitocentos euros), a fundamentação da decisão 
de contratar prevista no n.º 1 do artigo 36.º do CCP, deve basear-se numa 
avaliação custo-benefício, nos termos do disposto no n.º 3 do suprarreferido 
artigo. 

 
9.3. Assim, e para cumprimento do supra exposto, foi feita a análise custo-

benefício da Empreitada Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo – Alverca 
de Ribatejo, Sobralinho – PLRETAS – Fase I, em anexo, cumprindo-se deste 
modo, todos os pressupostos aplicáveis à situação em apreço, de acordo com 
o previsto no n.º 3 do artigo 36.º do CCP.  

 
9.4. A decisão de escolha do procedimento pré-contratual a adotar deve ser feita 

em função do valor do contrato a celebrar, tendo em conta o preço base supra 
indicado de 6.033.800 € (seis milhões, trinta e três mil e oitocentos euros), ao 
qual acrescerá o respetivo IVA à taxa legal em vigor. 
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9.5. Assim, o procedimento administrativo deve revestir a forma de concurso 
público com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União Europeia, 
especialmente regulado nos artigos 130.º a 148.º do CCP, sendo aquela 
decisão legalmente atribuída ao órgão competente para a decisão de 
contratar, nos termos do artigo 38.º do CCP. 

 
9.6. Deve atender-se ao critério de escolha do procedimento que assenta no valor 

do contrato a celebrar, sendo que, no caso, por ser superior ao montante dos 
limiares europeus, ou seja, 5.350.000 €, deve adotar-se o procedimento por 
Concurso Público com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União 
Europeia, com fundamento no disposto da alínea a) do artigo 19.º do CCP. 

 
9.7. Para além do mais, a adjudicação e a respetiva decisão de contratar uma 

empreitada de obra pública de valor superior € 500 000,00 a um único 
concorrente ou entidade executante de obras públicas, em detrimento da 
contratação por Lotes, deve ser especialmente fundamentada, justificando-se 
a razão pela qual se propõe a execução da totalidade dos trabalhos por um 
único concorrente/entidade executante de obras públicas e não por Lotes e 
com diferentes concorrentes, em conformidade legal com o disposto no n.º 2 
do artigo 46º-A do CCP.  

 
9.8. No que concerne à decisão de abertura do respetivo procedimento pré-

contratual, o disposto nos artigos 36.º e 38.º do CCP, refere que a decisão de 
escolha do procedimento de formação do contrato, cabe ao órgão competente 
para a decisão de contratar, que é igualmente o órgão competente para 
autorizar a despesa inerente ao contrato a celebrar, que, no caso, é a Câmara 
Municipal, pelo que, a decisão de abertura do respetivo procedimento pré-
contratual deve ser tomada por deliberação colegial deste órgão. 

 
9.9. O pedido de autorização para a abertura do procedimento, está instruído com 

os elementos necessários à tomada da decisão, nomeadamente, Anúncio, 
Programa do Concurso e Caderno de Encargos, conforme é exigido pelos 
artigos 40.º a 42.º do CCP. 

 
9.10. O concurso público deverá ser publicitado no Diário da República, através de 

Anúncio, conforme se estipula no n.º 1 do artigo 130.º do CCP, e de acordo 
com o modelo aprovado pela Portaria n.º 371/2017, de 14 de dezembro. 
 

9.11. Uma vez que o preço base é superior a € 5.350.000 está ainda sujeito a 
publicação no Jornal Oficial União Europeia (JOUE).  
 

9.12. O Caderno de Encargos do presente procedimento de formação de contrato de 
empreitada inclui um Projeto de Execução, em conformidade com o estipulado 
no n.º 1 do artigo 43.º do CCP. 
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9.13. A composição do Júri que conduzirá os procedimentos, cuja exigência resulta 
do disposto no n.º 1 do artigo 67.º do CCP, é em número ímpar e com 
indicação de dois suplentes, estando assim conforme as disposições do 
referido artigo. 
 

9.14. Quando considerado conveniente, o órgão competente para a decisão de 
contratar, pode designar Perito ou Consultor para apoio do Júri no exercício das 
suas funções, conforme resulta do disposto no n.º 6 do artigo 68.º do CCP. 

 
9.15. O valor correspondente ao preço base, acrescido do valor de IVA à taxa legal 

em vigor, deverá estar cabimentado, conforme declaração emitida pela 
Divisão de Planeamento Financeiro, com indicação da existência de fundos 
disponíveis. 
 

9.16. No presente procedimento verifica-se igualmente a necessidade de obtenção 
da autorização prevista no artigo 22.º n.º 1, em conjugação com o n.º 6 do 
Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, mediante deliberação da Assembleia 
Municipal, pelo que, apesar de o órgão competente para a decisão de 
contratar e autorizar a despesa ser o órgão executivo - Câmara Municipal, no 
âmbito das suas competências próprias, o presente procedimento só poderá 
ter início e decorrer os seus trâmites normais após deliberação de autorização 
do órgão deliberativo – Assembleia Municipal. 

 
 

10. PROPOSTAS DE DELIBERAÇÃO 
 
 
Considerando o supra exposto e em caso de concordância superior, sugere-se que a 
presente comunicação interna, seja submetida à apreciação em sede de reunião de 
Câmara Municipal, tendo em vista a tomada das seguintes deliberações: 
 
10.1. A remessa à Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira, enquanto órgão com 

competência, nos termos e para os efeitos do disposto na alínea ccc) do n.º 1 
do artigo 33.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, para: 
 

10.1.1. Autorizar a despesa inerente ao contrato a celebrar, nos termos e 
para os efeitos do n.º 1 do artigo 36.º do CCP, tendo em vista 
autorizar a Assunção do Compromisso Plurianual, conforme proposto 
no Ponto 5 da presente informação, mediante as regras legais 
aplicáveis ao procedimento por Concurso Público no âmbito do CCP, 
que visa a execução da empreitada supra descrita, em 
conformidade legal com o disposto no n.º 1 conjugado com o n.º 6, 
ambos do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho; 
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10.1.2. Autorizar a Abertura e o desenvolvimento do procedimento 
administrativo de formação contratual, que se submete às regras 
aplicáveis ao Concurso Público com publicação de anúncio no Jornal 
Oficial da União Europeia, em conformidade com o disposto na 
alínea a) do artigo 19.º do Código dos Contratos Públicos, nos 
termos e com os fundamentos acima indicados, com vista à 
realização da empreitada para a “EXECUÇÃO DO PARQUE LINEAR 
RIBEIRINHO DO ESTUÁRIO DO TEJO/ ALVERCA DO RIBATEJO-
SOBRALINHO – FASE 1: PLRETAS”, com o preço base de 6.033.800 € 
(seis milhões, trinta e três mil e oitocentos euros) +IVA, a executar 
no prazo de 1.300 dias. 

 
10.2. Autorizar a prestação de caução nos moldes do supra indicado no Ponto 3.4, 

tendo em vista garantir o exato e pontual cumprimento do contrato de 
empreitada pública; 

 
10.3. Aprovar o Projeto de Execução, as peças do procedimento, a Minuta do Anúncio, 

o Programa de Concurso e o Caderno de Encargos e seus Anexos, que se 
juntam à presente comunicação interna, nos termos e para os efeitos do n.º 2 
do artigo 40.º e do artigo 43.º do CCP (Procedimento n.º 81/21), e identificados 
no ponto 6. 

 
10.4. Aprovação da proposta de elementos a nomear, constante no Ponto 7, para 

constituição do Júri do Procedimento, Secretários e Consultor do mesmo, bem 
como do Gestor do Contrato, nos termos propostos no Ponto 8. 

 
10.5. Delegação nos membros do júri, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 69.º 

do CCP, de poderes para prestar os esclarecimentos suscitados pelos 
concorrentes, nos termos constantes na alínea a) do artigo 50.º do 
mencionado Código, e nos termos propostos no Ponto 7.3.   

 
 
 
Em Anexo:  
 
- Peças do Procedimento e Projeto de Execução, referidos no supra Ponto 6. 
- Análise Custo-Benefício, referido nos supra Pontos 9.2 e 9.3.  
 
 
 
 
 
 
 
 

                A Engenheira                               A Jurista 

2021,92,I,CI,1079   01-09-2021



Município de Vila Franca de Xira 

Despachos 

 

2021,92,I,CI,1079   01-09-2021
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Memória Descritiva e Justificativa 

O presente projeto, inserido no Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo, surge do sucesso do 
Centro de Interpretação Ambiental e da Paisagem – (CIAP) situado entre Alverca e Póvoa de Santa 
Iria.  

A ESTAÇÃO DE OBSERVAÇÃO DA NATUREZA Nº. 3 (EON.3) está englobada na Fase I do projeto de 
ampliação do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo, Alverca - Sobralinho, a ampliação 
corresponde a uma nova zona com aproximadamente 20 hectares e cerca 16,5km de percurso 
adicional. A expansão proposta engloba a Praia dos Tesos, a Praia dos Pescadores e o Passadiço dos 
Salgados, sendo aqui a sua localização. 

Será implantado na extrema poente da nova proposta do Parque para o Passadiço dos Salgados, 
numa posição com relação privilegiada com o Sapal. Num ponto de observação sobre o habitat e os 
seus ecossistemas naturais. O trabalho aqui apresentado refere-se exclusivamente à Estação de 
Observação de Natureza Nº.3.  

Neste sentido, propõe-se um posto como uma instalação desmontável, a partir de um circulo com 
estrutura de madeira de pinho tratada em autoclave, classe de risco 4, assente em estacas de 
madeira e elevada a 1500mm de altura do solo, assim como o caminho de circulação (passadiço de 
acesso), permitindo que a circulação e a permanência dos utentes do parque tenham o menor 
impacto possível no ecossistema. 

EON.3 terá uma zona elevada de observação, revestida com um ripado vertical, igualmente em pinho 
tratado, com secção de 50x100mm e com afastamento entre ripas de 150mm, assim como a escada 
curva, de acesso a uma zona elevada em forma de gota. Esta zona que se eleva a 4,5m de altura do 
solo permitirá uma observação ainda mais abrangente de todo ecossistema. 

Este ripado permitirá que as pessoas se mantenham camufladas e abrigadas durante a sua 
observação do ecossistema circundante, assim como as protegerá do sol, sendo suprimidas algumas 
ripas em pontos estratégicos para facilitar a observação, contudo sem perturbação das espécies em 
habitat.  

Todos os pavimentos serão em réguas de pinho tratado com 40x140mm e junta aberta de 10mm. 

Para protecção dos utentes serão criados 3 tipos de guardas: 

- uma guarda com um corrimão de madeira (secção 140x40mm) com 1100mm de altura (piso 
elevado) rematando o prolongamento do ripado do piso inferior; 

- uma segunda guarda a aplicar no piso inferior e escadas, com corrimão de madeira (secção 
140x40mm) com 1000mm de altura, com ripado vertical de madeira;  

- finalmente será criada uma terceira guarda, semelhante às guardas dos passadiços, com corrimão 
de madeira (secção 140x40) com 1000mm de altura, rede galvanizada, em malha eletrosoldada 
quadriculada de 50x50mm, espessura 2,5mm, altura 1m, fixada aos prumos verticais com 
braçadeiras metálicas. 

 No topo norte este ripado elevar-se-á aos 1600mm de altura para ocultar a maior parte do corpo 
dos observadores, mitigando a sua presença disruptiva do ecossistema. 
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Quadro de Áreas EON.3 

   

1. Área de intervenção   113,0 m² 

2. Área de implantação EON.3   113,0 m² 

3. Área de construção Total   161,0 m² 

     ÁREA DO PISO 0     

     ÁREA DO PISO 1   

113,0m² 

48,0m² 
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Aspetos construtivos 

Todas as madeiras aplicadas deverão ser tratadas com proteção biocida e proteção UV e os 

elementos estruturais maciços deverão também ser de Classe de qualidade E; Classe de resistência 

(EN338) - C18 e Classe de risco 4 (EN335-2, 2011). 

As ligações/encaixes entre as madeiras tratadas serão feitas através entalhes e fixações mecânicas, 

metálicas. Contudo, estes elementos de fixação deverão ser adequados ao tipo de ligação, em 

quantidade e ao local onde se encontra a peça (exterior e com níveis de humidade alta). Estes 

elementos deverão a garantir a sua resistência e integridade durante bastantes anos.  

Os elementos metálicos aplicados deverão respeitar o projeto de estruturas, assim como nas suas 

uniões. Todas as peças metálicas serão pintadas com primário e tinta esmalte à cor antracite          

RAL 7016, nas demão e qualidade necessária ao bom acabamento dos elementos.  

O Passadiço de acesso não fará parte desta especialidade, estando incluída no projeto de arquitetura 

paisagística. 

Esta informação deverá ser complementada as restantes com as peças escritas e desenhadas do 

projeto, assim como, o projeto da especialidade. 

Propõe-se que as únicas ligações com madeira sejam as de ligação das ripas verticais, com o corrimão 

(ver desenhos de pormenor), variando entre o encaixe de meia-madeira e furo e cavilha (podendo as 

cavilhas serem subtidas por elementos mecânicos metálicos (parafusos de cabeças de embeber) 

mediante a submissão de uma proposta alternativa (pelo empreiteiro à fiscalização e equipa 

projetista). 

O EON não terá qualquer tipo de infraestrutura sanitária. 

Esta peça deverá ser lida em conjunto com as restantes peças escritas e desenhadas e em conjunto 
com o projeto de estruturas, que fará parte integrante do mesmo, tendo o projeto de estruturadas 
precedência em relação aos elementos estruturais. 

 

 

 

Lisboa, 29 de Março de 2021. 

Olavo Benedito Dias – Arqt.º OA 2135 
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0. PONTO PRÉVIO - ENQUADRAMENTO 
 

O projeto de expansão do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo – PLRET, está em desenvolvimento 

através de duas fases – Fase I e II, entre Alverca do Ribatejo e o Sobralinho numa extensão de mais cerca 

de 6,5 Km, e área aproximada de 26,8 hectares, que integra trilhos e zonas singulares. O seu faseamento 

foi solicitado pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xira de acordo com o seguinte: 

 

▪ TRILHO DO TEJO (expansão) (990,00m); FASE I 

▪ TRILHO DAS COMPORTAS (3322,00m); FASE I 

▪ TRILHO DOS SALGADOS (594,00m); FASE I 

▪ TRILHO DO MOÍNHO (378,0m); FASE II 

▪ TRILHO DO ESTALEIRO (528,0m); FASE II 

▪ TRILHO DA PRAIA DOS TESOS (723,00m); FASE II 

▪ ZONA SINGULAR DOS PASSADIÇOS DOS SALGADOS (7,6ha); FASE I 

▪ ZONA SINGULAR DA PRAIA DOS TESOS (8,4ha). FASE II 

 

Na totalidade, o Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo já efetivado e a atual expansão a Alverca do 

Ribatejo / Sobralinho - PLRETAS, que se preconiza nas próximas duas Fases I e II, entre a Praia dos 

Pescadores, a sul, e a Praia dos Tesos junto aos terrenos da Previdente, a norte, totalizarão um 

comprimento linear final de 16,5 km de trilhos.  

 

A fase de Anteprojeto do PLRETAS, foi apresentada à Câmara Municipal de Vila Franca de Xira em 

dezembro de 2018. Esta proposta foi objeto de análise e comentários pelos técnicos do município, 

transmitidos à equipa projetista num parecer escrito com uma síntese dos pareceres emitidos pelas 

entidades licenciadoras e em diversas reuniões de trabalho.  

 

Posteriormente foi apresentada a primeira versão do Projeto de Execução, e depois outras versões lhe 

seguiram, integrando as orientações da Câmara, das entidades licenciadoras, e os diversos comentários 

expressos nos sequenciais relatórios de revisão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente memória refere-se à Fase I do projeto de execução da expansão do Parque Linear Ribeirinho 

do Estuário do Tejo, entre Alverca e o Sobralinho, que corresponde a uma extensão de cerca de 4,9 Km, 

e área aproximada de 14,1 hectares.  

 

Este parque pretende constituir um forte contributo para a requalificação e conservação ambiental e 

paisagística da frente rio do Concelho de Vila Franca de Xira. São inúmeras as mais-valias de um Projecto 

concebido com base nos princípios do desenho ecológico e do desenvolvimento sustentável. Referem-se, 

entre outras, as vantagens ao nível da conservação da natureza, do recreio e lazer da população, da 

divulgação dos valores naturais e culturais presentes, do envolvimento da população nesta paisagem de 

exceção, da educação e investigação e finalmente da promoção das condições de atração deste concelho, 

para atividades inerentes ao desenvolvimento económico do mesmo. 

 

A formalização deste conceito de parque possibilita a sua compatibilização com a Zona de Proteção 

Especial do Estuário do Tejo, respeitando o seu Plano de Gestão e contribuindo para a sua proteção 

permitindo simultaneamente o usufruto da população sem colocar em causa os valores existentes, em 

especial os ecossistemas naturais de zonas húmidas que estão na base do valor natural desta reserva. O 

respeito pela situação existente e a implementação de estratégias de salvaguarda e recuperação dos 

sistemas de combros e da vegetação autóctone e ecossistemas de zonas húmidos permite criar condições 

de maior adaptação às alterações climáticas, nomeadamente ao nível das necessidades hídricas e 

proteção relativamente à subida no nível médio das águas. 

 

A área de intervenção possui uma localização privilegiada no Estuário do Tejo, encontrando-se na sua 

totalidade inserida na Estrutura Ecológica Urbana de Vila Franca de Xira. Constitui uma zona de grande 

valor e sensibilidade ecológica, com parte da sua área inserida na ZPE - Zona de Proteção Especial Estuário 

Tejo, e no Sítio de Interesse Comunitário, ao abrigo da Diretiva Habitats (PTCON0009), cujo objetivo 

principal é a salvaguarda e conservação do Património avifaunístico existente. As fortes condicionantes 

associadas a este território foram consideradas como oportunidades de exceção, que se abordaram de 

modo a contribuir para a criação de espaços de recreio e lazer únicos, ancorados nas vocações naturais 

deste mosaico paisagístico. As soluções preconizadas respeitam as dinâmicas dos espaços naturais e 

promovem em todas as suas áreas a coexistência harmoniosa com os futuros utilizadores, seguindo-se a 

mesma filosofia, princípios ecológicos e formais adotados na primeira fase. 
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O conceito inerente à expansão do Parque Linear do Estuário do Tejo: Alverca/Sobralinho assenta 

fundamentalmente na convicção e no propósito de constituir um corredor verde ribeirinho de exceção, 

onde a plena fruição de todos os seus espaços se possa articular de forma harmoniosa com a salvaguarda 

do património natural e a valorização de zonas degradadas, com objetivos abrangentes de requalificação 

ambiental e paisagística. 

 

Coŵ esta expaŶsão, o PaƌƋue LiŶeaƌ RiďeiƌiŶho do EstuĄƌio do Tejo assuŵiƌ−se−Ą Đoŵo uŵ iŵpoƌtaŶte 

corredor verde da Área Metropolitana de Lisboa. O mosaico paisagístico extraordinário que atravessa, 

onde se sucedem e cruzam espaços com características muito diferentes, tais como o aeródromo militar 

de Alverca, parcelas industriais em funcionamento e desativadas, zonas agrícolas em produção e 

abandonadas, habitats de zonas húmidas e áreas urbanas mais ou menos consolidadas, contribuirá para 

reforçar a identidade específica do Parque à escala nacional e internacional. A dimensão e a multiplicidade 

de usos e experiências deste parque terão um forte poder atrativo, não só sobre as comunidades 

adjacentes, mas também para as provenientes das zonas urbanas mais afastadas. 

 

O Parque constituirá na sua totalidade uma infraestrutura ecológica estratégica de recreio, lazer e 

conservação da natureza, com interesses alargados a outros domínios, nomeadamente pedagógicos, 

científicos e culturais. Na sua raiz está a continuação do propósito de incorporar todas as especificidades 

dos espaços existentes, em vez de os tentar transformar profundamente para se encaixarem em dogmas 

formais e até funcionais. 

 

O Projecto de Execução reafirma os objetivos principais apontados nas cláusulas complementares do 

Caderno de Encargos fornecido pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, nomeadamente: 

 

- Valorização do património natural e paisagístico das áreas de elevado valor natural; 

- Valorização / Implementação da Estrutura Ecológica Municipal (EMM), incluindo o 

estabelecimento de corredores ecológicos que assegurem a proteção e o funcionamento dos 

ecossistemas; 

- Requalificação e valorização do Estuário do Tejo e das Frentes Ribeirinhas, em cumprimento das 

oƌieŶtações estƌatĠgiĐas do PROT−AML; 

- Promoção e valorização do Turismo da Natureza através da dinamização da oferta de atividades 

no Estuário do Tejo; 

- Criação de condições para a prática de desportos náuticos e de recreio ligados ao rio; 
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- Criação de infraestruturas de acesso e dinamização das atividades no rio através de uma oferta 

diversificada de espaços; 

- Criação de zonas de estadia e contemplação da avifauna e da paisagem; 

- Criação de condições para integrar circuitos turísticos dedicados ao turismo da natureza; 

- Garantir a continuidade do sistema de mobilidade suave ao longo da frente ribeirinha do 

concelho; 

- Acautelar a subida do nível das águas do mar em consequência das alterações climáticas. 

 

Na base das soluções preconizadas, encontram-se um conjunto de princípios orientadores, já 

apresentados nas fases anteriores de Estudo Prévio e de Anteprojeto, e que são igualmente objetivos que 

se pretendem atingir com a evolução da proposta para a fase de Projeto de Execução: 

 

1. Cumprimento dos objetivos definidos no caderno de encargos fornecido pela CMVFX; 

2. Respeitar o carácter dos diferentes Sítios, com base no estudo, compreensão e conservação dos 

seus valores e no funcionamento dos sistemas que os suportam; 

3. Valorização da presença da água e do estuário, recursos com valor ambiental e paisagístico de 

exceção; 

4. Assegurar o funcionamento e regeneração dos sistemas ecológicos e hídricos presentes e 

propostos; 

5. Salvaguarda e proteção do património avifaunístico e os respetivos ecossistemas associados; 

6. Maximizar as oportunidades e potencialidades para a população, em diferentes domínios: 

desporto, recreio passivo e ativo, conservação da natureza, interpretação e divulgação de 

paisagens e habitats; 

7. Contribuir para a melhoria das condições ambientais, conforto bioclimático e qualidade do tecido 

urbano envolvente; 

8. Preservar e valorizar a paisagem ribeirinha como um todo, e potencializar o uso do corredor 

verde pela população, contribuindo, simultaneamente, para o equilíbrio e funcionamento de 

todo o sistema, dando-se particular importância aos espaços de maior valor ecológico e mais 

sensíveis à pressão humana; 

9. Assumir uma atitude responsável no que respeita à seleção de materiais para pavimentos, 

estƌutuƌas e outƌas ĐoŶstƌuções, ƌeĐoƌƌeŶdo−se eŵ pƌiŵeiƌa iŶstância a materiais reciclados; 

10. Promoção de uma estrutura verde diversificada a implementar nos diferentes espaços, 

procurando-se sempre as soluções mais corretas sob o ponto de vista ecológico, numa ótica de 
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otimização dos recursos financeiros e ainda de resistência e durabilidade, garantindo a 

sustentabilidade de cada uma das partes, e do parque no seu todo; 

11.  Enquadrar as propostas no valor disponível para o financiamento das obras; 

12. Traduzir todos os objetivos mencionados numa proposta formal forte, enriquecedora da frente 

ribeirinha, ancorada nas referências históricas, paisagísticas e culturais locais, na ecologia própria 

deste território, e coerente com as propostas desenvolvidas para a primeira fase já construída. 

 

2. COMPOSIÇÃO DO TRABALHO 
 

O projeto de execução do parque é composto pelos seguintes processos autónomos, mas 

complementares, sob a Coordenação geral da TOPIARIS: 

 

- Projeto de Arquitetura Paisagista – TOPIARIS (responsável: Arq. Paisagista Luis Ribeiro) 

Integra todas as especificações relativas a implantações altimétricas e planimétricas dos elementos 

preconizados, pavimentos e remates, equipamentos, mobiliário urbano e sinalética, bem como da 

estrutura verde. 

- Projeto de Arquitetura e Especialidades associadas – ADA (responsável: Arq. Olavo Dias) 

Integra todas as especificações formais, técnicas relativas às Estações de Observação da Natureza 

localizadas na área designada por Passadiços dos Salgados. 

- Projeto de Iluminação Pública – INTEGRALUX (responsável: Eng. Afonso Santos) 

Integra todas as especificações referentes ao sistema de iluminação preconizado para a iluminação dos 

trilhos: do Tejo, das Comportas e dos Salgados. Encontra-se incluída nesta especialidade o projeto de 

vigilância eletrónica (CCTV) desenvolvido de acordo com os princípios de projeto propostos pela Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira.  

- Projeto de Estabilidade – FTD (responsável: Engº Pedro Delgado) 

Apresenta os cálculos e pormenorização técnica relativa à estabilidade de elementos de betão armado e 

estruturas metálicas, preconizadas no projeto geral do PLRET-AS, nomeadamente as pontes propostas 

(encontros e tabuleiros), a recuperação das Válvulas de Maré, estrutura das Estações de Observação da 

Natureza nos passadiços dos Salgados. 

 

O processo geral integra ainda o Plano de Segurança e Saúde e o Plano de Prevenção e Gestão de 

Resíduos de Construção e Demolição (LACRE – responsável: Engº Margarida Gordo), em cumprimento 

com a legislação em vigor. 
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3. PROPOSTA 
 

3.1 VISÃO GERAL 
 

O projeto de expansão do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo para norte (Alverca - Sobralinho) 

– Fase I, integra dois tipos de componentes distintos: Trilhos e Zona Singular. 

 

A. TRILHOS: 

Fase I - 3 PERCURSOS PEDONAIS E CICLÁVEIS ao longo da frente ribeirinha que se inicia do final do 

passadiço construído do PLRET (Trilho do Tejo) até a uma zona anterior ao Moinho do Adarse. No futuro, 

o acesso às zonas urbanas da Verdelha, Alverca/Centro, Alverca/Norte e Sobralinho, será efetivado 

através de duas passagens superiores sobre a linha de caminho de ferro correspondente à infraestrutura 

ferroviária da Linha do Norte, cujos projetos estão paralelamente a ser desenvolvidos, pelo Município de 

Vila Franca de Xira.  

De sul para norte a sequência de trilhos é a seguinte: 

▪ TRILHO DO TEJO (expansão) (990,00m); 

▪ TRILHO DAS COMPORTAS (3322,00m); 

▪ TRILHO DOS SALGADOS (594,00m). 

 

 

B. ZONA SINGULAR: 

▪ ZONA HÚMIDA de grande importância ecológica e ambiental, localizada a norte do rio da Silveira, 

após o aeródromo de Alverca, designado por 'PASSADIÇOS DOS SALGADOS' com 7,6ha e 

1.122,0m lineares de passadiços sobre as zonas de comunidades de Salgados (caniçal, juncal e 

sapal); 

 

A proposta assenta na salvaguarda da situação preexistente, desenvolvendo-se sempre sobre os combros 

presentes, no sentido de respeitar as estruturas de drenagem uma vez que se mantêm, quase intactas, 

grande parte das valas de drenagem e enxugo. Desta forma, a intervenção em nada irá interferir com os 

sistemas naturais, sendo até um pretexto para os requalificar travando os processos de erosão, 

recorrendo aos materiais existentes. 

 

Em termos altimétricos, propõe-se na generalidade da implantação dos trilhos à cota 3.50m e, nas pontes 

de atravessamento das linhas de água, assumiu-se este valor de referência no nível inferior do tabuleiro, 
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de forma a salvaguardar o leito e a livre circulação das águas em caso de cheias. Deste modo, os trilhos 

elevam-se na aproximação das pontes, assegurando a continuidade altimétrica nesta transição. 

 

No sentido de proteger a morfologia dos combros existentes preconizam-se, nas situações altimétricas 

mais desfavoráveis, a implantação de passadiços sobrelevados em estrados de madeira. Essa solução é 

equivalente à articulação dos trilhos com as pontes, que se encontram a uma cota superior. 

 

Os troços em estrados de madeira sobrelevados serão intercalados com troços em agregado britado solto, 

material idêntico a alguns percursos já existentes sobre os combros, que em nada comprometem o grau 

de permeabilidade presente. 

 

Uma vez que a intervenção se localiza num dos ecossistemas mais importantes para a conservação de 

populações de aves aquáticas, os tempos de obra devem ser articulados com os períodos de nidificação, 

devendo os trabalhos de desmatagem desenvolver-se imediatamente antes, ou após, aquelas épocas. 

 

3.2 TRILHO DO TEJO (EXPANSÃO) 
 

3.2.1 LOCALIZAÇÃO 
 

O Trilho do Tejo estabelece a ligação entre a 1ª fase, já construída do Parque Linear Ribeirinho do Estuário 

do Tejo (PLRET) com a sua expansão para norte: Alverca/Sobralinho (PLRET-AS). Inicia-se na ponte 

existente sobre a Foz da ribeira da Verdelha, e prolonga-se sobre o combro existente, atravessando as 

zonas húmidas a sul do aeroporto de Alverca, até ao início do Trilho das Comportas. 

 

3.2.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

▪ A área destinada ao Trilho do Tejo tem início junto à margem na foz da Ribeira da Verdelha e 

deseŶvolve−se paƌa Ŷoƌte atĠ ă vĄlvula de MaƌĠ/poƌta de Ągua (VE2) que constitui o início do 

trilho seguinte: o Trilho das Comportas; 

▪ Área de intervenção sobre combro/dique separa os sapais e caniçais na margem do Tejo dos 

campos agrícolas interiores, agora abandonados e integrados na área de proteção do Aeródromo 

de Alverca; 

▪ O Combro apresenta uma largura média de 2,00m no topo; e uma cota de topo variando entre 

3,00m e 2,75m; 

 



PARQUE LINEAR RIBEIRINHO DO ESTUÁRIO DO TEJO 
ALVERCA/SOBRALINHO – FASE I 
 
PROJECTO DE EXECUÇÃO DE ARQUITECTURA PAISAGISTA 
DEZEMBRO 2019 
REVISÃO 04 – MARÇO 2021 
 
F.I 01.2.1. Memória descritiva e justificativa 

 

 

11 

▪ O combro possui valas de drenagem na base em ambos os lados e um caminho pedonal no topo; 

▪ Válvula de maré aos 500,00m, sob o combro a manter. 

 
3.2.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma de terreno do topo de combro existente; 
- Implantação altimétrica à cota 3,5m; 
- A articulação com a ponte sobre a ribeira da Verdelha que permite dar continuidade física 
à circulação com o Trilho do Tejo existente, relativamente ao qual constitui uma expansão. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 990,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Estrado de madeira sobre-elevado sobre o combro e caminho pedonal existente no topo; 

ESTRUTURA 
VERDE 

- Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícino communis); 
- Remoção da vegetação nas zonas de combro a reparar; 
- Sementeira de pioneiras após reparação das zonas do combro; 
- Recuperação das zonas degradadas de comunidades de salgados, nomeadamente junto à 
base do talude do combro exposto ao Tejo. 

REGA - Não é proposto sistema de rega; 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 
 

- Guarda de madeira e malha de rede electrosoldada para segurança ao longo de ambos os 
lados do estrado; 
- Colocação no extremo sul do Trilho do Tejo de cancela automática (controle remoto) para 
gestão de passagem de visitantes com haste de 3,00m. 
- Sinalética de identificação, orientação e interpretação (habitats e paisagem) com fixação 
na guarda. 

VÁLVULA DE 
MARÉ 

- Válvula de maré (VE1) a manter. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e eólica; 
back-up com rede elétrica pública. 

 

3.3 TRILHO DAS COMPORTAS 
 

3.3.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO TRILHO DAS COMPORTAS 
 

O trilho das Comportas desenvolve-se a partir do extremo norte do Trilho do Tejo, utilizando o topo do 

Combro existente paralelo ao limite da área do Aeródromo de Alverca até ao limite norte da plataforma 

do aeródromo. A implantação do trilho é feita sobre os caminhos longitudinais sobre os combros e vias 

de circulação periférica do aeródromo, não alterando a altimetria e morfologia destes espaços-corredor. 

 

Ao longo deste trilho a largura de salgados ao longo do Tejo vai diminuindo na direção norte. O Trilho das 

Comportas deve a sua designação ao facto de o combro sobre o qual está implantado, integrar 6 

comportas/válvulas de marés que controlam a entrada e saída da água nos terrenos mais baixos do 

Aeródromo em função do regime de marés. No Trilho das Comportas pƌopõe−se, e de acordo com as 

indicações da CMVFX e de acordo com os pareceres sobre o Anteprojeto, a implantação de 2 pontões 

flutuantes de acostagem que poderão apoiar embarcações com carácter de urgência e de recreio. 
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O Trilho das Comportas estabelece a ligação entre o Trilho do Tejo com o Trilho dos Salgados e com a área 

singular dos Passadiços dos Salgados, e apresenta características variáveis ao longo do seu comprimento 

pelo que se optou por fazer a caracterização e proposta de acordo com troços homogéneos. 

 

3.3.2 TRILHO DAS COMPORTAS - TROÇO A 
 

3.3.2.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Constitui o troço mais a sul do Trilho das Comportas, estabelecendo a ligação do final do Trilho do Tejo 

com o troço B do Trilho das Comportas.  

 

Inicia-se sobre a segunda válvula de maré do combro do aeródromo de Alverca, desenvolvendo-se entre 

os dois primeiros esteiros da margem do Tejo ao longo do limite do aeródromo de Alverca. 

 

3.3.2.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

▪ Troço com uma largura da plataforma do combro entre 3,00 e 4,5m; 

▪ Cota altimétrica variando entre 2,50 e 2,90m; 

▪ Área de intervenção sobre combro/dique separa os salgados (sapais, juncais e caniçais) na margem do 

Tejo dos campos agrícolas interiores, agora abandonados e integrados na área do Aeródromo de 

Alverca, e por vezes apresentando núcleos de comunidades de salgados; 

▪ Estabelece a separação dos campos drenados a poente e os salgados a nascente, ao longo da margem 

do Tejo; 

▪ Possui valas de drenagem em ambos os lados na base dos taludes laterais, e possui caminho pedonal 

no topo; 

▪ As comunidades de salgados (sapal, juncal e caniçal) entre o combro e a frente-rio atingem larguras de 

cerca de 130,00m neste troço oferecendo a sensação de vistas amplas sobre sapal; no entanto variam 

até valores muito reduzidos da ordem dos 4,00 metros; 

▪ O seu tƌaçado deseŶvolve−se ao loŶgo do combro sem vedação do aeródromo; 

▪ Traçado do combro pontualmente sinuoso adaptado aos dois esteiros equipados com 

comportas/válvulas de marés. A VE2 possui muros de suporte até ao topo do combro. 
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3.3.2.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma de terreno, reparada e reforçada, do topo de combro existente com 
largura média de 3,00m; 
- Implantação altimétrica à cota média de 3,50m; 
- A articulação com a passagem sobre a válvula de maré (VE2) que permite dar 
continuidade física com o troço B do Trilho das Comportas. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 258,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Estrado de madeira sobre-elevado sobre o combro e caminho pedonal existente no topo, 
entre os dois esteiros; 
- Pavimento solto permeável (agregado britado de granulometria 0/19 na camada superior) 
nos 6,00m iniciais sobre e a norte da válvula de maré VE2. 

ESTRUTURA 
VERDE 

- Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícino communis); 
- Remoção da vegetação nas zonas de combro a reparar; 
- Sementeira de pioneiras após reparação das zonas do combro; 
- Recuperação das zonas degradadas de sapal, nomeadamente junto à base do talude do 
combro exposto ao Tejo. 

REGA - Não é proposto sistema de rega 

MOBILIÁRIO / 
SINALÉTICA 

- Relocalização da vedação existente, que se encontra presentemente implantada no limite 
exterior nascente do combro, para o limite poente do trilho; substituição com vedação em 
malha de rede, com arame farpado no topo (conforme indicado pela Força Aérea e à 
semelhança das existentes) entre o caminho viário e o trilho; 
- Limite com postes de madeira com 0,50m de altura e espaçados de 5,00m, no lado da 
margem do rio; 
- Plataformas com bancos para descanso e observação da paisagem em estrado de madeira 
do lado de rio e adjacentes ao trilho com 10,0m de comprimento; espaçamento médio de 
200,00m; 
- Guarda de madeira e malha de rede electro-soldada para segurança ao longo de ambos os 
lados do estrado;  
- Papeleiras; 
- Sinalética na vertical fixa nos toros de madeira. Inclui informação de orientação, e 
informação sobre os ecossistemas e paisagem. 

VÁLVULA DE 
MARÉ 

- Válvula de maré a manter e reparar (VE2) com adaptação à implantação do trilho. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e eólica; 
back-up com rede elétrica pública. 

 

3.3.3 TRILHO DAS COMPORTAS - TROÇO B 
 

3.3.3.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Constitui o troço mais longo do Trilho das Comportas, estando representado em duas folhas separadas 

dos desenhos do projeto. 

 

Desenvolve-se ao longo de 5 esteiros principais da margem do Tejo apresentando por isso maior 

sinuosidade. Estabelece a ligação entre o final do troço A e o início do troço C. Este último apresenta uma 

tipologia diferente sobre a plataforma do aeródromo e acompanhando o caminho de ronda. 
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3.3.3.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

▪ Combro com largura entre 3,00 até 4,00m no topo; 

▪ Cotas altimétricas no topo entre 3,10m e 3,30m; cota média de 3,30m; 

▪ Inicia-se no extremo norte do troço A e acaba à cota mais baixa junto ao acesso de emergência e cais 

entre a pista do aeródromo e a margem do rio. Neste local a margem do rio apresenta estruturas 

construídos do tipo ancoradouro. Para norte o combro desaparece e dá lugar a um percurso 

pavimentado em asfalto degradado. 

▪ Desenvolve-se ao longo de vegetação característica dos salgados do Tejo a nascente que apresenta 

extensões variáveis: a maior a sul com 180,00m e a menor a norte, junto cais do aeródromo com cerca 

de 1,00m; 

▪ A poente, a vegetação apresenta um aspeto naturalizado e autóctone, alternando com zonas em que 

o espelho de água se encontra à vista, a sul, enquanto para norte apresenta o aspeto de terrenos 

agrícolas abandonados; 

▪ A vegetação nos taludes é essencialmente constituída por salgadeiras e outra vegetação de caracter 

halófito. Nos pontos mais elevados ocorrem canaviais; 

▪ Possui valas de drenagem em ambos os lados da base e caminho pedonal no topo; 

▪ A norte, o combro desenvolve−se a ŶasĐeŶte de edifiĐações desativadas de caracter agropecuário; 

▪ Na sua base e do lado do aeródromo possui uma vala de drenagem de reduzida dimensão; 

▪ O talude na margem do rio é revestido por vegetação de salgados com forte presença de juncos. A base 

é constituída por enrocamento junto ao Cais do aeródromo; 

▪ Presença de vedação ao longo da sua extensão. 

 

3.3.3.3 PROPOSTA 
 
 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma no topo do terreno, reparada e reforçada, de combro existente com 
cerca de 3,00m de largura; 
- Implantação altimétrica à cota 3,50m, com elevação da cota na aproximação às pontes; 
- A articulação com o aterro existente (combro) sobre o primeiro esteiro, e no segundo 
esteiro com ponte com um vão de cerca de 25,00m; 
- Articulação com passagem sobre as válvulas de maré (VE3 e VE4) com muros até ao topo 
do combro, e com a válvula de maré (VE5) sob o aterro do combro existente. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 1720,20m de comprimento. Estreitamentos na passagem 
sobre a válvula de maré VE4; 

PAVIMENTOS - Pavimento solto permeável (agregado britado de granulometria 0/19 na camada 
superior); 
- Estrado de madeira sobre-elevado sobre o combro e caminho pedonal existente no topo 
nos acessos sul e norte à ponte proposta. 

PONTE - Ponte proposta (PP1) sobre esteiro do Tejo, em perfis de ferro, pavimento em estrado de 
madeira e guardas em madeira com malha electrosoldada. 
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ESTRUTURA 
VERDE 

- Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícinus communis); 
- Remoção da vegetação nas zonas de combro a reparar; 
- Sementeira de pioneiras após reparação das zonas do combro; 
- Recuperação das zonas degradadas de sapal, nomeadamente junto à base do talude do 
combro exposto ao Tejo. 

REGA - Não é proposto Sistema de Rega. 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 

- Relocalização da vedação existente, que se encontra presentemente implantada no limite 
exterior nascente do combro, para o limite poente do trilho; substituição com vedação em 
malha de rede, com arame farpado no topo (conforme indicado pela Força Aérea e à 
semelhança das existentes) entre o caminho viário e o trilho; 
- Limitado a poente com paliçada de toros de madeira colocados na vertical, com 2,00m de 
altura e espaçados de 10,00m, ao longo da vedação do Aeródromo. Limite com postes de 
madeira com 0,50m de altura e espaçados de 5,00m, no lado da margem do rio; 
- Plataformas para descanso e observação da paisagem em estrado de madeira do lado de 
rio com 10,0m de comprimento; espaçamento médio de 200,00m; 
- Guarda de madeira e malha de rede electrosoldada para segurança ao longo de ambos os 
lados do estrado;  
- Papeleiras; 
- Sinalética na vertical fixa nos toros de madeira. Inclui informação de orientação, e 
informação sobre os ecossistemas e paisagem. 

VÁLVULA DE 
MARÉ 

- Adaptação da implantação do trilho à passagem sobre as válvulas VE3 e VE4 (com muros 
até ao topo do combro), a manter e recuperar, e da válvula VE5 a manter, sobre aterro do 
combro. 

CAIS/PONTÃO 
FLUTUANTE 

- Cais flutuante de acostagem e acesso ao trilho para situações de emergência e recreio. 
- Fixação do cais através de estacas ao longo do atravessamento da zona húmida de juncal, 
caniçal e sapal. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e eólica; 
back-up com rede elétrica pública. 

OBSERVAÇÕES - O atravessamento proposto no esteio mais a sul do troço B implica um ajuste para o 
interior no limite aumentando ligeiramente a área de intervenção. 

 

3.3.4 TRILHO DAS COMPORTAS - TROÇO C 
 

3.3.4.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Desenvolve-se ao longo de plataforma larga onde já existe caminho de ronda, entre a zona do cais do 

aeródromo e o acesso à ETAR a poente.  

 

Estabelece a ligação entre o final do troço B e o início do troço D. 

 

3.3.4.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

▪ Troço com uma largura entre a 6,00 e 10,00m no topo do combro/dique e em plataforma adjacente ao 

circuito de ronda do aeródromo; 

▪ Inicio após a cota mais baixa junto ao acesso de emergência e cais entre a pista do aeródromo e a 

margem do rio. 
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▪ As cotas no topo variam entre 2,55m e 3,98m a sul e de a norte; 

▪ Troço após o acesso de emergência do aeródromo ao rio, e até à ETAR; 

▪ O combro apresenta vala de drenagem no interior já na área do Aeródromo, limitando os campos 

drenados existentes. Atravessa uma comporta/válvula de maré a meio do seu percurso e possui um 

percurso de ronda no seu topo; 

▪ Vegetação de salgados ao longo da margem do rio apresenta uma maior largura do que no troço 

anterior, atingindo cerca de 110,00m. 

 

3.3.4.3 PROPOSTA 

 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma de terreno, reparada e reforçada, do topo de combro existente; 
- Implantação altimétrica à cota média 3,50m, descendo à cota de 2,65m na zona do cais 
existente; 
- A articulação com a passagem sobre a válvula de maré VE6; 
- Ao longo do caminho de ronda do aeródromo. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 748,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Pavimento solto permeável (agregado britado de granulometria 0/19 na camada 
superior). 

ESTRUTURA VERDE - Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícino communis); 
- Remoção da vegetação nas zonas de combro a reparar; 
- Sementeira de pioneiras após reparação das zonas do combro; 
- Recuperação das zonas degradadas de sapal, nomeadamente junto à base do talude do 
combro exposto ao Tejo. 

REGA - Não é proposto sistema de rega 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 

- Relocalização da vedação existente, que se encontra presentemente implantada no 
limite exterior nascente do talude da plataforma do terrapleno, para o limite poente do 
trilho; substituição com vedação em malha de rede, com arame farpado no topo 
(conforme indicado pela Força Aérea e à semelhança das existentes) entre o caminho 
viário e o trilho; 
- Limitado a poente com paliçada de toros de madeira colocados na vertical, com 2,00m 
de altura e espaçados de 10,00m, ao longo da vedação do Aeródromo. Limite com postes 
de madeira com 0,50m de altura e espaçados de 5,00m, no lado da margem do rio; 
- Plataformas para descanso e observação da paisagem em estrado de madeira do lado de 
rio com 10,0m de comprimento; espaçamento médio de 200,00m; 
- Papeleiras; 
- Sinalética na vertical fixa nos toros de madeira. Inclui informação de orientação, e 
informação sobre os ecossistemas e paisagem. 

VÁLVULA DE MARÉ - Válvula de maré recentemente recuperada a manter; 
- Adaptação à implantação do trilho. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e 
eólica; back-up com rede elétrica publica. 
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3.3.5 TRILHO DAS COMPORTAS - TROÇO D 
 

3.3.5.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Desenvolve-se ao longo do limite do aeródromo, sobrelevado e em consola, entre o extremo norte do 

troço C e o extremo sul do troço E; adjacente ao sapal a nascente ao longo da margem do Tejo. 

 

3.3.5.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 
- Desenvolve-se ao longo e suspenso sobre os salgados do Tejo, ligando a norte à plataforma de aterro do 

aeródromo. 

- As cotas variam entre 2,97m a sul e 3,48m no limite norte. 

- Este troço desenvolve-se após a ETAR a sul e a plataforma superior dos terrenos envolventes das pistas 

de aterragem do aeródromo a norte. 

 

3.3.5.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Suspenso até ao troço E; 
- Implantação altimétrica à cota 3,50m. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 204,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Estrado de madeira sobre-elevado e em consola sobre o combro e caminho pedonal 
existente no topo nos acessos sul e norte à ponte proposta. 

ESTRUTURA 
VERDE 

- Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícinus communis); 
- Recuperação das zonas degradadas de sapal, ao longo da margem do Tejo. 

REGA - Não é proposto sistema de rega 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 

- Guarda de madeira e malha de rede electrosoldada para segurança ao longo de ambos os 
lados do estrado; 
- Sinalética de identificação, orientação e interpretação (habitats e paisagem) com fixação 
na guarda. 

 

 

3.3.6 TRILHO DAS COMPORTAS – TROÇO E 
 

3.3.6.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Localiza-se ao longo do limite do aeródromo, sobre plataforma de aterro do próprio aeródromo. 

 

Desenvolve-se em pavimento solto, entre o extremo norte do troço D em passadiço sobrelevado, e o 

extremo sul do troço F, também em passadiço e que estabelece o acesso à ponte sobre o Rio Silveira. 
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3.3.6.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 
▪ Área sobre o terreno onde existe a continuação da estrada de circulação viária interna do aeródromo, 

atingindo cotas de 3,50m no início a sul e de 4,00m no limite norte; 

▪ Plataforma limitada a nascente por um talude na direção do rio e limitado na sua base por 

enrocamento de blocos de pedra que estabelecem o limite com comunidades de juncal, sapal e 

lodaçal; 

▪ Vegetação de salgados – juncal, sapal e lodaçal – com largura muito reduzida, entre 30,00m a sul e 

2,00 a norte. 

▪ Proximidade muito grande com o plano de água do rio Tejo e os respetivos lodaçais. 

 

3.3.6.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma de terreno natural de terrapleno existente reparada e reforçada; 
- Implantação altimétrica entre a cota 3,50m e 4,10m; 
- A articulação com a o troço D do Trilho das Comportas e ligação ao troço F que 
estabelece o acesso à ponte sobre o Rio da Silveira. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 294,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Pavimento solto permeável (agregado britado de granulometria 0/19 na camada 
superior). 

ESTRUTURA VERDE - Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Ricino communis); 
- Recuperação das zonas degradadas de comunidades de salgados, em especial de sapal, 
ao longo da margem do Tejo. 

REGA - Não é proposto sistema de rega 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 

- Relocalização da vedação existente, que se encontra presentemente implantada no 
limite exterior nascente da plataforma do terrapleno, para o limite poente do trilho; 
substituição com vedação em malha de rede, com arame farpado no topo (conforme 
indicado pela Força Aérea e à semelhança das existentes) entre o caminho viário e o 
trilho; 
- Limitado a poente com paliçada de toros de madeira colocados na vertical, com 2,00m 
de altura e espaçados de 10,00m, ao longo da vedação do Aeródromo. Limite com postes 
de madeira com 0,50m de altura e espaçados de 5,00m, no lado da margem do rio; 
- Plataformas para descanso e observação da paisagem em estrado de madeira do lado de 
rio com 10,0m de comprimento; espaçamento médio de 200,00m; 
- Sinalética na vertical fixa nos toros de madeira. Inclui informação de orientação, e 
informação sobre os ecossistemas e paisagem; 
- Papeleiras. 

CAIS/PONTÃO 
FLUTUANTE 

- Cais flutuante de acostagem e acesso ao trilho para situações de emergência e recreio; 
- Fixação do cais através de estacas ao longo do atravessamento da zona húmida de 
juncal, caniçal e sapal. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e 
eólica; back-up com rede elétrica publica. 
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3.3.7 TRILHO DAS COMPORTAS – TROÇO F 
 

3.3.7.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Localiza-se ao longo do limite extremo nordeste do aeródromo, sobre talude que limita o aterro, e junto 

à foz do Rio da Silveira. 

 

Desenvolve-se entre o extremo norte do troço E em passadiço sobrelevado, e o início da ponte sobre o 

Rio Silveira, a qual estabelece a ligação ao Trilho dos Salgados. 

 

3.3.7.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 
▪ Área situada no topo norte da plataforma do Aeródromo mais elevada, atingindo cotas com valor de 

4,00m. 

▪ A plataforma é limitada a nascente por um talude na direção do rio Tejo limitado na sua base por 

enrocamento de blocos de pedra que estabelecem o limite com áreas de caniçal, sapal e lodaçal. 

▪ Na direção norte o talude constitui as margens e foz do Rio da Silveira, sendo revestido por vegetação 

halófita. Nos pontos de cota mais elevada e, consequentemente de menor salinidade ocorrem 

parcelas de infestantes - canavial de Arundo sp.). 

 

3.3.7.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Em consola e sobrelevado, no limite nordeste do aeródromo, sobre o talude de terreno 
que constitui a margem da foz do Rio da Silveira; 
- Implantação altimétrica à cota 4.10m, com elevação da cota na aproximação às pontes; 
- A articulação com a ponte sobre o Rio da Silveira que estabelece o acesso ao Trilho dos 
Salgados. 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 97,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Em estrado de madeira sobre-elevado sobre o talude. 

ESTRUTURA VERDE - Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Rícinus communis); 
- Recuperação das zonas degradadas de comunidades de salgados, em especial de sapal, 
ao longo da margem do Tejo. 

REGA - Não é proposto Sistema de Rega 

MOBILIÁRIO 
SINALÉTICA 

- Guarda de madeira e malha de rede electrosoldada para segurança ao longo de ambos 
os lados do estrado;  
- Duas plataformas/bancadas adjacente de paragem e observação da paisagem, com 
guarda; 
- Papeleiras; 
- Sinalética de identificação, orientação e interpretação (habitats e paisagem) com fixação 
na guarda. 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e 
eólica; back-up com rede elétrica publica. 
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3.4 TRILHO DOS SALGADOS 
 

3.4.1 LOCALIZAÇÃO 
 

Localiza-se entre as duas pontes sobre a Ribeira da Silveira, desenvolvendo-se ao longo do combro sobre 

plataforma e caminho pedonal, de poente para nascente. Inflete para norte sobre o combro, agora ao 

longo da margem do Tejo, separando antigos terrenos agrícolas das áreas de caniçal, juncal e lodaçal na 

margem do Tejo. Estabelece a ligação ao Trilho do Moinho junto à Ponte proposta PP5 (ambos for do 

âmbito do presente processo), sobre pequeno esteiro do Tejo a sul do Moinho de Maré. 

 

3.4.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

▪ A área de intervenção integra o sistema de valas paralelas de enxugo existentes na área do Arco 

Central, por vezes com presença de água e possibilitando algum gradiente de níveis de humidade no 

solo menores nos espaços intersticiais. 

▪ O terreno apresenta cotas entre 2,68m e 3,50m; 

▪ Zona de salgados e como tal revestida com comunidades naturais halófitas onde predominam 

espécies dos géneros Phragmites sp. e Juncus sp. entre a margem do Tejo e o combro; 

▪ Os terrenos a montante dos combros constituem zonas húmidas por vezes alagadas e 

infraestruturadas com valas de enxugo lineares, paralelas e comportas. Constituem deste modo 

terrenos agrícolas abandonados onde surge vegetação halófita, nomeadamente de caniçal e algumas 

espécies ruderais assim como algumas das comunidades de juncal e de sapal. Esta área desenvolve-

se para poente ao longo da Ribeira da Silveira. 

 
3.4.3 PROPOSTA 
 

IMPLANTAÇÃO - Sobre a plataforma de terreno reparada e reforçada do topo de combro existente; 
- Implantação altimétrica à cota 3,50m, com elevação da cota na aproximação às pontes; 
- A articulação com a ponte sobre o Rio da Silveira (PP2/PP3) que permite dar 
continuidade física à circulação com o Trilho das Comportas, e com a ponte – fora do 
âmbito do presente processo, sobre o pequeno esteiro do Tejo a sul das ruínas do 
Moinho de Maré. 
- Articulação com a Ponte PP4 que estabelece o acesso aos Passadiços dos Salgados. 
- Articulação com as zonas de estar associadas ao trilho a nascente do lado do rio, e com 
as zonas de estar, observação e circulação que constituem a zona singular dos Passadiços 
dos Salgados 

DIMENSÕES - 3,00m de largura e cerca de 594,00m de comprimento. 

PAVIMENTOS - Pavimento solto permeável (agregado britado de granulometria 0/19 na camada 
superior); 
- Estrado de madeira sobre-elevado sobre o combro e caminho pedonal existente no 
topo. 
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ESTRUTURA VERDE - Salvaguarda da vegetação autóctone de carácter não invasor; 
- Remoção de vegetação invasora e não desejável (Arundo sp., e Ricino communis); 
- Recuperação das zonas degradadas de comunidades de salgados, em especial de sapal, 

ao longo da margem do Tejo. 

REGA - Não é proposto Sistema de Rega 

MOBILIÁRIO 

SINALÉTICA 

- Zonas de estar em estrado de madeira sobrelevadas 0,5m em relação ao trilho e com 
acesso a partir deste; 
- Guarda de madeira e malha de rede electrosoldada para segurança ao longo de ambos 
os lados do estrado;  
- Colocação, no fim da ponte (PP2/PP3), de cancela automática para gestão de passagem 
com haste de 3,00m; 
- Papeleiras; 
- Sinalética em elementos verticais de madeira e chapa metálica de orientação, 
informação e interpretação. 
- Sinalética de identificação e interpretação (habitats e paisagem) com fixação na guarda. 

PONTE - Pontes propostas (PP2/PP3) sobre a Ribeira da Silveira, em perfis de ferro, pavimento 
em estrado de madeira e guardas em madeira com malha electrosoldada. 
- Ponte proposta (PP4) sobre vala de drenagem para acesso à zona dos Passadiços dos 
Salgados, em perfis de ferro, pavimento em estrado de madeira e guardas em madeira 
com malha electrosoldada. 
- Passagem em combro sobre manilha (PP3), a conservar; 

ILUMINAÇÃO - Com aparelhos de iluminação e câmaras de CFCTV, alimentados por energia solar e 
eólica; back-up com rede elétrica publica. 

 
 
3.5 ZONA SINGULAR: PASSADIÇOS DOS SALGADOS 
 

3.5.1 CONCEITO 
 

A proposta que se apresenta para a zona do Arco Central pretende assumir toda esta área como espaço 

natural e promover a sua divulgação num registo que compatibiliza atividades de recreio com a 

salvaguarda dos valores naturais existentes, e promover a sua valorização considerando os valores 

potenciais. A formalização que se apresenta promove e assegura o funcionamento harmonioso e evolução 

os ecossistemas característicos, nomeadamente constituídos por zonas de caniçal, juncal e sapal. 

 

Foram integradas as recomendações da CMVFX nomeadamente no que se refere à instalação de torres 

de observação. Estas foram substituídas por estações de observação da natureza, de menor volumetria e 

respeitando as áreas de servidão e cones de aproximação ao Aeródromo de Alverca, não comprometendo 

a segurança nem privacidade desta zona. 

 

 

 

 

 

6 
6 
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3.5.2 LOCALIZAÇÃO 
 

A área de intervenção encontra-se relativamente próxima do centro de Alverca, sendo limitada a norte 

pela zona da caldeira do moinho de maré, a sul pelas áreas do Aeródromo de Alverca, a poente pela linha 

férrea, e a nascente pelas zonas húmidas – juncais, caniçais e sapais – existentes ao longo da margem do 

rio e, num segundo plano, pelo Mochão de Alhandra. Os acessos são atualmente muito dificultados pela 

presença da linha férrea. A ligação futura desta zona terá que ser assegurada por uma passagem aérea 

pedonal e viária, a localizar na zona da caldeira do Moinho de Maré que estabelece o acesso a Alverca 

Norte e Sobralinho. 

 

3.5.3 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 
O local apresenta uma área de cerca de 50 800m2, encontrando-se protegida pelo regime da REN. Trata-

se de um espaço integrado na faixa de território que contacta e se desenvolve ao longo da linha de 

margem do rio Tejo, constituído por material de depósitos, uns mais antigos (aluviões) e outros mais 

recentes (aterros), todos em situação de leito de cheia. O relevo suave, associado a cotas reduzidas (entre 

2 e 4 m), determina que a parte do terreno marginal ao Rio Tejo seja influenciada pela salinidade, e 

oscilação das marés. Estas características são responsáveis pela presença de habitats próprios de zonas 

de salgados nomeadamente caniçal, sapal e juncal. 

 

Estes habitats encontram-se separados do terreno interior por um combro que permite controlar as 

marés e salinidade através de sistema de comportas. Estes terrenos interiores apresentam uma estrutura 

de drenagem que permitia o seu cultivo no passado. Presentemente o abandono agrícola destas áreas 

induziu a evolução onde a salinidade começou a aumentar permitindo a expansão de habitats onde 

domina o caniço (Phragmites australis) a montante e vegetação de porte rasteiro onde surgem 

exemplares de espécies ruderais, de sapal de caniçal e de juncal. Considera-se que o potencial existente 

para a expansão da diversidade destes ecossistemas é muito significativo. 

 

3.5.4 CONDICIONANTES LEGAIS 
 

As características que se encontram na base da aptidão desta zona para a conservação da natureza 

determinam o regime de proteção a que parte deste terreno está sujeito, destacando-se a figura da REN 

e da ZPE da Reserva Natural do Estuário do Tejo, o que implica algumas limitações, assim como 

orientações no que toca à transformação do seu uso, nomeadamente: 
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▪ Fortes condicionantes à alteração do relevo; 

▪ Limitações à criação de zonas de revestimento impermeáveis; 

▪ Evitar a fragmentação das zonas naturais e promover a sua continuidade; 

▪ Limitação à expansão da rede de caminhos na área abrangida pela ZPE da Reserva do Estuário 

do Tejo; 

▪ Limitações relativamente ao uso intensivo para recreio; 

▪ Condicionalismos decorrentes da servidão do aeródromo de Alverca. 

 

3.5.5 PROPOSTA 
 

A proposta de intervenção assenta numa estratégia de salvaguarda do potencial ecológico, na valorização 

(aumento da biodiversidade), na criação de oportunidades de recreio e lazer, e na divulgação/educação 

dos respetivos ecossistemas, nomeadamente através da: 

 

- Salvaguarda e recuperação dos ecossistemas adaptados às marés e salinidade – caniçal, sapal e juncal 

- que ocorrem entre o combro e os lodaçais na margem do Rio Tejo; 

- Recuperação e valorização da biodiversidade de ecossistemas e respetivos habitats de zonas húmidas 

interiores ao combro. O aproveitamento das depressões topográficas já existentes no terreno, 

originalmente criadas para permitir a drenagem dos terrenos, constituem uma oportunidade para 

promover a presença de água, suportando o estabelecimento de vegetação autóctone mais 

diversificada herbácea e arbustiva característica de zonas húmidas e com a presença de planos de 

água livre com maior expressão paisagística, nomeadamente na maré alta. As zonas de alagamento 

serão demarcadas e ligeiramente acentuadas nos locais que já apresentam maior aptidão para a 

retenção da água. 

 

- Implementação de rede de percursos em estrados sobrelevados de madeira – PASSADIÇOS DOS 

SALGADOS – permitirá a circulação pedonal associada à observação, estudo e contemplação dos 

habitats e da paisagem, controlando e minimizando a pressão humana sobre os ecossistemas e 

permitindo o seu funcionamento e processo de recuperação. O traçado e a implantação sobrelevada 

destes passadiços pretendem assim reduzir ao mínimo o impacto direto e indireto sobre o sistema 

natural, assim como os riscos da sua destruição pela corrente do rio em casos de fenómenos 

extremos. Os passadiços são parcialmente cobertos em troços com 35,00m com estruturas de 

ensombramento em ripado de madeira que aumentam o conforto na circulação protegendo os 

visitantes da radiação excessiva, proporcionando mais uma forma diferenciada de observação desta 
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área. Os passadiços serão também equipados com guardas de madeira e rede de malha metálica 

electrosoldada. Este sistema de passadiços tem acesso a partir do Trilho dos Salgados que se 

desenvolve sobre o combro paralelo ao Rio Tejo, e que estabelece a continuidade com os trilhos para 

norte a pormenorizar na fase II (Trilho do Moinho, do Estaleiro, Trilho da Praia dos Tesos e Praia dos 

Tesos) – fora do âmbito desta fase do projeto, e para sul (Trilho das Comportas e Trilho do Tejo). 

 

- A Implementação de cinco tipologias diferentes de zonas de paragem e de observação integradas nos 

ecossistemas e rede de percursos enriquecendo as experiências associadas ao contacto e observação 

da natureza. Dada a dimensão desta zona singular com cerca de 5.7ha, preconizam-se equipamentos 

que permitirão aos visitantes optar por espaços mais interativos relacionados com educação 

ambiental, mais vocacionados apenas para a observação de aves, ou simplesmente de repouso: – a) 

Estações de Observação da Natureza (definidas e contempladas no projeto de arquitetura e 

estabilidade); b) Posto de Observação de Aves; c) Zonas de Estar; d) Zonas de estar e contemplação 

associados ao Trilho dos Salgados; e e) Tuneis de sombra em ripado de madeira em troços dos 

passadiços: 

a) As 3 Estações de Observação da Natureza constituem plataformas sobrelevadas relativamente 

ao terreno e aos passadiços em cerca de 4m, permitindo a observação global desta zona 

ecológica de salgados assim como os padrões de distribuição dos habitats e dos planos de água. 

Consistem em estruturas cobertas por diferentes padrões de ripado de madeira minimizando a 

presença visual dos observadores. A par da sua função de estar e observação, constituem 

componentes cuja forma adquire importância arquitetónica, funcionando como elementos 

referenciadores do espaço e também de valorização estética desta paisagem. 

 

b) Os 2 Postos de Observação de Aves constituem plataformas adjacentes e de nível com os 

passadiços, equipadas com bancos e com cobertura de ripado de madeira, abertura em janela 

horizontal e prateleira, proporcionando a observação mais próxima das aves. O 

dimensionamento destas estruturas segue padrões ergonómicos criteriosos de modo a permitir 

que os visitantes, quando sentados no seu interior, possam observar o exterior através das 

estreitas janelas horizontais, e ainda apoiar os braços para utilização de instrumentos de 

observação nomeadamente de binóculos. Funcionando como abrigos que anulam a presença 

visual dos visitantes em relação à avifauna e consequentemente melhora as oportunidades e 

condições de observação. 
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c) As 3 Zonas de estar constituem plataformas de madeira com bancos para estar e descanso, 

implantadas à cota dos passadiços, permitindo uma experiência desta paisagem, fisicamente 

mais próxima dos habitats e sua vegetação. O visitante descansa nestas áreas envolvido por 

vegetação e através da gestão destas áreas, o que aumenta o interesse paisagístico desta zona 

singular - Passadiços dos Salgados - permitindo observar as clareiras e planos de água no interior 

dos caniçais e juncais. 

 

d) As 3 Zonas de estadia e contemplação, associados ao Trilho dos Salgados que percorrem o 

combro/dique e permitem uma melhor observação das áreas de caniçal, juncal e do Tejo. São 

locais de estar a cotas ligeiramente mais elevadas que permitem sentir de forma mais intensa a 

presença do rio. Possibilitam ainda a pesca artesanal. 

 

e) Os 5 túneis de ensombramento com 35,00m de comprimento, localizados em diversos troços 

dos passadiços com 3,00m de largura proporcionarão zonas de sombra nas épocas de maior 

calor. Estes tuneis permitem também reduzir o impacto da presença dos visitantes sobre a 

permanência da avifauna. 

 

Os percursos e as diferentes zonas de estar serão acompanhados por sinalética de orientação, mas 

também de informação de apoio ao reconhecimento e identificação dos habitats, da flora e da fauna. 

 

3.6 SINALÉTICA E MOBILIÁRIO 
 

Os elementos de sinalética e mobiliário acompanham os trilhos em continuidade, com os desenvolvidos 

no Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo, constituindo um elo de ligação entre esta Fase I do 

PLRETAS e a anterior. 

 

CoŶsideƌa−se Ƌue os eleŵeŶtos de mobiliário e sinalética a integrar deverão ser os estritamente 

ŶeĐessĄƌios paƌa apoiaƌ os uteŶtes do PaƌƋue LiŶeaƌ RiďeiƌiŶho. Não se pƌeteŶde assiŶalĄ−los como 

elementos de composição formal, ou introduzir elementos intrusivos que se imponham na paisagem. Por 

outro lado, a utilização destes elementos atenderá aos condicionalismos decorrentes da servidão 

aeronáutica e ferroviária. 

 

O mobiliário e a sinalética serão genericamente compostos por elementos idênticos aos empregues no 

Parque Linear Ribeirinho existente, de forma a manter a coerência formal, e a identidade entre ambos. 
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Pretende-se que a sinalética e o mobiliário constituam elementos quer promovam a ligação e 

envolvimento da população ao parque e dos valores naturais e culturais que o mesmo integra. 

 

3.6.1 SINALÉTICA 
 

A sinalética será constituída por painéis informativos e interpretativos, informações utilitárias e de 

orientação. 

 

A sua localização deverá garantir os seguintes aspetos: 

▪ Permitir uma interpretação informada da paisagem do Estuário do Tejo, que evidencie os aspetos 

naturais e culturais presentes, a forma de funcionamento dos ecossistemas e dos sistemas 

culturais; 

▪ Dar orientações claras e prestar informação relativamente ao tipo de atividades, destinos e 

direções, que assistam e promovam uma utilização plena do Parque. 

 

Este equipamento será definido de acordo com as atividades definidas e potencial interpretativo dos 

diferentes trilhos e áreas singulares do Parque Ribeirinho. Refereŵ−se Đoŵo ŵais sigŶifiĐativas as 

seguintes atividades: 

▪ Interpretação ambiental e da Paisagem do Estuário do Tejo; 

▪ Pontos de observação de aves em abrigos; 

▪ Corrida e passeio; 

▪ Percursos clicáveis; 

▪ Caminhos de peregrinação a Fátima e Santiago de Compostela; 

▪ Estadia, observação e contemplação; 

▪ Observação de aviões; 

▪ Pesca. 

 

Daƌ−se−Ą pƌioƌidade ă utilização de ŵateƌiais Ŷatuƌais, ƌeĐiĐlados e ă ƌeutilização de estƌutuƌas de ŵadeiƌa 

e metálicas existentes na área de intervenção, desde que se integrem no carácter da paisagem do Estuário 

do Tejo. Sob o ponto de vista formal, a linguagem será idêntica aos elementos de sinalética já existentes 

nas zonas já construídas, de forma a reforçar a ligação e continuidade do parque linear. 

 

Todos os conteúdos de sinalética apresentados deverão ser confirmados pelo projetista e aprovados pelo 

Dono da obra antes da produção dos diversos elementos propostos. Os conteúdos relacionados com a 
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educação ambiental deverão ser desenvolvidos em articulação com o ICNF, e em elementos 

desenvolvidos por aquele instituto. 

 

AlĠŵ dos eleŵeŶtos físiĐos pƌeseŶtes ao loŶgo do espaço, pƌopõe−se a Đƌiação de uŵa apliĐação 

informática para telemóvel, que permita o acesso a conteúdos mais detalhados e específicos, e que 

possam ser renovados com o evoluir do espaço. 

 

3.6.2 MOBILIÁRIO 
 

O mobiliário a utilizar será constituído pelas seguintes tipologias: 

▪ Bancos 

▪ Papeleiras 

▪ Estruturas de ensombramento 

▪ Paliçadas 

▪ Plataformas suspensas (com bancos) 

▪ Guardas 

▪ Balizadores para marcação de percursos 

 

A distribuição do mobiliário deverá atender às características dos percursos e da área singular, e à 

atividade definida para cada subunidade, devendo a localização proposta ser confirmada em obra. 

 

A proposta privilegia a reutilização de materiais, com prioridade para os existentes no local, assim como 

materiais reciclados, nomeadamente estruturas de madeira e metálicas. O material predominante pelas 

suas características estéticas e físicas a utilizar será a madeira, podendo ainda recorrer-se a materiais 

naturais como as canas entre outros. 

 

O desenho do mobiliário, e à semelhança da sinalética, deverá ser marcado por uma grande simplicidade 

foƌŵal, iŶtegƌaƌ−se Ŷa paisageŵ do EstuĄƌio do Tejo e ŵiŶiŵizaƌ as ĐoŶseƋuġŶĐias de ações de vandalismo 

e/ou de deterioração, através da utilização de materiais resistentes e/ou de fácil reposição. 
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4. EQUIPA TÉCNICA  

 

Coordenação geral: Arq. Pais. Luis Ribeiro 

Equipa Técnica: 

Arqª Pais. Teresa Barão 

Arqª Pais. Catarina Viana 

Arqª Pais. Rita Salgado 

Arqº. Pais. João Pessoa 

Arqª Pais. Ana Lemos 

Arqª Pais. Elsa Calhau 

Arqª Pais. Sara Coelho 

Arqº. Pais. Miguel Madeira 

Arqº. Pais. André Godinho 

 

PR, Lda. 

Engº Bartolomeu Perestrello 

 

ADA 

Arq.º Olavo Dias 

 

FTD 

Engº Pedro Delgado 

 

Integralux 

Engº Afonso Santos 

 

O técnico responsável, 

 

 

   _____________ 

Luis Ribeiro 

P’lo 

 

 

   _____________ 

Catarina Viana 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ENQUADRAMENTO 

 
Empreitada Parque Linear Ribeirinho  

do Estuário do Tejo – Alverca do Ribatejo. Sobralinho  
PLRETAS - Fase I 

 

 

ANÁLISE CUSTO-BENEFÍCIO 
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ÂMBITO E METODOLOGIA 
 
Nos termos da redação do n.º 3 do artigo 36.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo 
DL n.º 18/2008, de 29 de janeiro, com a redação introduzida pelo DL n.º 111-B/2017, de 31 de 
agosto (que entrou em vigor em 1 de janeiro de 2018) e mantida na alteração introduzida ao 
referido Código pela Lei n.º 30/2021, de 21 de maio, é necessária a avaliação de custo/benefício 
para fundamentar a decisão de contratar, para a empreitada de construção do Parque Linear 
Ribeirinho do Estuário do Tejo Alverca do Ribatejo/Sobralinho – FASE I (adiante PLRETAS). 
 
A análise da estimativa da obra foi efetuada como um todo e por peso percentual dos capítulos 
do mapa de quantidades de trabalho no valor global da obra, tendo em conta a população 
residente do concelho (não sendo possível estimar com rigor a população potencialmente 
visitante dos outros concelhos limítrofes), prevendo-se uma elevada taxa de utilização dos 
equipamentos construídos com esta obra (embora no momento não quantificável), que em sede 
de projeto tiveram da parte do Projetista e da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira a devida 
avaliação de riscos potencias e a escolha da solução final de projeto a executar para a sua 
mitigação.  
 
A previsão de elevada taxa de utilização tem por base a adesão noutros espaços tipologicamente 
semelhantes já construídos no concelho (nomeadamente, o Parque Ribeirinho Moinhos da Póvoa 
e Ciclovia do Tejo; cfr. Report 2 de indicadores ao PORLISBOA 2020, Candidatura: Lisboa-14-2016-
01) – vd. anexo 1. 
 
Teve também em conta o facto de o parque ser de natureza pública e de livre acesso e utilização 
direta pela população em geral, sem cobrança de taxas ou outro tipo de tributos diretos aos seus 
utilizadores.  
 
Igualmente, não está prevista a implementação de modelo de concessão ou de exploração 
económica por particulares que seja gerador de rentabilidade ou receitas diretas pela utilização 
da área a intervencionar. 
 
O espaço a intervencionar com a empreitada correspondente à Fase I do PLRETAS.  
 
 
A ANÁLISE CUSTO-BENEFÍCIO 
 
A análise custo-benefício (ACB) consiste numa ferramenta analítica de avaliação do investimento, 
permitindo quantificar a variação do bem-estar atribuível ao mesmo. O principal objetivo da ACB 
é o de demonstrar a conveniência para a sociedade e, no caso particular, também em especial 
para o concelho de Vila Franca de Xira, da intervenção por comparação com alternativas 
existentes. 
 
A ACB de um projeto incide sobre os benefícios e custos imputados ao gestor da infraestrutura, 
no caso, o Município de Vila Franca de Xira e sobre os benefícios e custos gerados para o conjunto 
da sociedade.  
 
O pƌojeto e a oďƌa visada pelo ŵesŵo ĐoƌƌespoŶdeŵ ao ĐeŶáƌio ͞do-soŵethiŶg͟ e pƌeteŶde-se 
seja visto como um investimento para impedir a descontinuidade do percurso ribeirinho e evitar 
o pƌejuízo Ƌue pode adviƌ do ĐeŶáƌio ͞do-ŶothiŶg͟ (ĐeŶáƌio sem projeto e sem obra).  
 
 



P A RQ U E  L I N E A R R I BE I R I N H O  D O E S T U Á R I O D O  T E J O | A L V E R C A  D O R I BA T E J O .  S O BRA L I N H O |  F A S E  I  

 A N Á L I S E  C U S T O - BE N E F Í C I O  

3 

 
No presente caso, o Município deve ter em consideração que os custos e benefícios gerados com 
a visada implementação da solução do projeto têm subjacente a possível interrupção da 
requalificação da frente ribeirinha e a supressão de continuidade do extenso percurso ribeirinho 
já existente (que começa, de norte para sul, em Vila Franca de Xira a Alhandra e se vê 
interrompido em Alverca do Ribatejo e só é retomado no Parque Linear Ribeirinho do Estuário do 
Tejo, em Póvoa de Santa Iria), em plena utilização pela população.  
 
Para instruir a potencial decisão de abertura de um procedimento pré-contratual ao abrigo do 
Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo DL n.º 18/2008, de 29 de janeiro, a Análise Custo- 
Benefício é efetuada numa ótica incremental que se consubstancia, deste modo, na diferença 
entre: 

-  O cenário com projeto e contrato de empreitada - ĐeŶáƌio ͞do-soŵethiŶg͟; e  
 
- O cenário sem projeto e sem a obra - ĐeŶáƌio ͞do-ŶothiŶg͟. 

 

Em suma, trata-se de decidir se os custos compensam o benefício económico proporcionado à 

população. 

 

 

ANÁLISE DE BENEFÍCIOS 
 

A implementação do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo Alverca do Ribatejo/ 

Sobralinho, será mais um importante e significativo contributo público, para a conexão linear da 

margem ribeirinha, na ambição da requalificação dos 22 km de frente ribeirinha da margem 

direita do rio Tejo, do concelho de Vila Franca de Xira. 

 

O conceito inerente à expansão do Parque Linear do Estuário do Tejo existente na zona sul, 

assenta fundamentalmente na convicção e no propósito de se constituir um corredor verde 

ribeirinho de exceção da Área Metropolitana de Lisboa, cuja ligação em continuo ao Parque do 

Tejo e Trancão (Parque das Nações), será formaliza pelos municípios de Loures e Lisboa, onde a 

plena e livre fruição de todos os seus espaços, se possa articular de forma harmoniosa com a 

salvaguarda do património natural e a valorização de zonas degradadas, com objetivos 

abrangentes de requalificação ambiental e paisagística e importância demonstrada ao nível dos 

serviços eco sistémicos, associados à regulação ambiental e à informação (lazer e turismo). 

   

O PLRETAS constituirá na sua totalidade uma infraestrutura ecológica estratégica de recreio, lazer 

e conservação da natureza, com interesses alargados a outros domínios, nomeadamente 

pedagógicos, científicos, culturais e desportivos, cujos benefícios diretos e indiretos são imensos. 

 

A expaŶsão do PaƌƋue LiŶeaƌ RiďeiƌiŶho do Estuáƌio do Tejo assuŵiƌ−se−á Đoŵo uŵ iŵpoƌtaŶte 
corredor verde da Área Metropolitana de Lisboa, sendo constituído em grande parte através da 

requalificação das estruturas em combro pré-existentes, em desenvolvimento paralelo à linha de 

costa estuarina do rio Tejo, criando uma moldura paisagistica ímpar, por proporcionar o 

atravessamento de um mosaico cultural extraordinário, onde se sucedem e cruzam espaços com 

características muito diferentes, tais como: 
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 Percurso ao longo da margem direita do rio Tejo; 

 Zonas agrícolas em produção e abandonadas; 

 O Aeródromo Militar de Alverca; 

 Parcelas industriais em funcionamento e desativadas; 

 Habitats de zonas húmidas e sapais. 

 

 

Imagem 1 | Planta com o Plano Geral da Intervenção – FASE I 

 

A dimensão e a multiplicidade de usos e experiências deste parque terão um forte poder atrativo, 

não só sobre as comunidades adjacentes, mas também para as provenientes das zonas urbanas 

mais afastadas, contribuirá para reforçar a identidade específica do Parque e do Município à escala 

nacional e internacional, tal como já foi reconhecido nos anteriores troços efetivados, 

compreendidos de sul para norte pelo, o Parque Ribeirinho dos Moinhos da Póvoa, que inclui a 

Ciclovia do Tejo, o Parque Urbano da Póvoa de Santa Iria e a Praia dos Pescadores. 
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CONCEITO DO PLRETAS E BENEFICIOS –  CENÁRIO ͞DO-SOMETHING͟  

 

O conceito inerente à expansão do Parque Linear do Estuário do Tejo Alverca/Sobralinho assenta 

fundamentalmente na convicção e no propósito de constituir um corredor verde ribeirinho de 

exceção, para usufruto público, onde a plena fruição de todos os seus espaços se possa articular 

de forma harmoniosa com a salvaguarda do património natural e a valorização de zonas 

degradadas, com objetivos abrangentes de requalificação ambiental e paisagística, com benefícios 

diretos e indiretos de largo espectro. 

 

São inúmeras as mais-valias deste projeto, concebido com base nos princípios do desenho 

ecológico e do desenvolvimento sustentável, constituindo-se na sua totalidade uma 

infraestrutura ecológica estratégica de recreio, lazer e conservação da natureza, com interesses 

alargados a outros domínios, nomeadamente pedagógicos, científicos e culturais. 

 

 

BENEFÍCIOS DIRETOS: 

 

 A filosofia de intervenção deste projeto consiste, entre outras questões de ordem 

ambiental e paisagística, na salvaguarda da situação preexistente e no respeito pelo 

legado patrimonial em presença, não interferir com os sistemas naturais, sendo até um 

pretexto para a sua requalificação travando processos de erosão, através da utilização de 

materiais existentes no local.  

 

São exemplo, a salvaguarda do sistema de combros pré-existentes, estruturas antrópicas 

de proteção dos campos agrícolas à evasão das águas salinas do estuário, ao longo dos 

quais serão integrados os trilhos e caminhos pedonais, sem interferir com os sistemas 

naturais, nem com a livre circulação das águas em caso de cheias. 

 

 O projeto prevê a estabilização natural da margem, uma mais valia ambiental que terá um 

impacte positivo nas condições naturais desta zona, ao nível da conservação de habitats 

e da dinâmica fluvio-marinha. 

 

 Respeito pela situação existente e a implementação de estratégias de salvaguarda e 

recuperação dos sistemas naturais, da vegetação autóctone e ecossistemas de zonas 

húmidas permite criar condições de maior adaptação às alterações climáticas, 

nomeadamente ao nível das necessidades hídricas e proteção relativamente à subida no 

nível médio das águas. 

 

 Vantagens ao nível da conservação da natureza, do recreio e lazer da população, da 

divulgação dos valores naturais e culturais presentes, estímulo a formas de vida ativa e 

saudável com o envolvimento da população nesta paisagem de exceção, da educação e 

investigação. 
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BENEFÍCIOS INDIRETOS: 

 

 A dimensão e a multiplicidade de usos e experiências deste parque terão um forte poder 

atrativo, não só sobre as comunidades adjacentes, mas também para as provenientes 

das zonas urbanas mais afastadas, contribuirá para reforçar a identidade específica do 

Parque e do Município à escala nacional e internacional, tal como já foi reconhecido nos 

anteriores troços efetivados, compreendidos de sul para norte pelo Parque Ribeirinho 

dos Moinhos da Póvoa, que inclui a Ciclovia do Tejo, o Parque Urbano da Póvoa de Santa 

Iria e a Praia dos Pescadores. 

 

 Promoção das condições de atração deste concelho, Marketing Municipal, com reforço 

da sua identidade, com consequências positivas em atividades inerentes ao 

desenvolvimento económico de vários setores de atividade. 

 

 Aposta numa estratégia de promoção da mobilidade e deslocação em modos suaves, 

como intervenção no território a uma escala alargada e temporal, direcionada para a 

transição de uma economia de baixo teor de carbono e redução da emissão dos gases 

com efeito de estufa. 

 

 Promoção de formas mais sustentáveis de transporte, melhorando também as condições 

de circulação pedonal e a acessibilidade a pessoas com mobilidade condicionada, através 

da perspetiva a médio e longo prazo da ligação do Município de Vila Franca de Xira a 

outros municípios da Área Metropolitana de Lisboa, através de vias cicláveis ribeirinhas, 

como sejam a de Loures e de Lisboa, tornando percorrível uma faixa ribeirinha da coroa 

estuarina norte da AML. 

 

 A formalização do conceito de parque linear, para além de zonas de estadia, marca a sua 

diferença pela configuração em corredor, estimulando a atividade pedonal e ciclável 

como forma de estímulo à atividade física, com consequências muito positivas e 

demonstradas na ação sobre a saúde física e mental, a par da socialização, coesão social 

e bem-estar da população. 
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OBJETIVOS E ͞MAIS-VALIAS͟:   

 

As soluções preconizadas para a Implementação do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo 

Alverca do Ribatejo/Sobralinho – FASE I, visam atingir um conjunto de objetivos estratégicos e 

princípios orientadores dos quais se destacam: 

 

I. Requalificar e valorizar as Frentes Ribeirinhas do Estuário do Tejo, em cumprimento com 

orientações estratégicas do Plano Regional de Ordenamento do Território para a Área 

metropolitana de Lisboa – PROTAML; 

 

II. Potenciar o património natural e paisagístico das áreas de elevado valor natural, incluídas 

na Estrutura Ecológica Municipal - EEM e estabelecer corredores ecológicos que 

assegurem o funcionamento e a regeneração dos sistemas naturais e hídricos presentes e 

propostos; 

 

III. Valorizar a paisagem ribeirinha como um todo, respeitando o carácter dos diferentes 

Sítios, compreender e conservar os seus valores, potenciando o uso desta infraestrutura 

verde pela população, dando particular importância aos espaços de maior valor ecológico 

e mais sensíveis à pressão humana; 

 

IV. Maximizar as oportunidades e potencialidades para a população, em diferentes domínios: 

desporto, recreio passivo e ativo, conservação da natureza, interpretação e divulgação 

de paisagens e habitats; 

 

V. Criar e dinamizar atividades no rio, através de uma oferta diversificada de espaços e 

condições para a prática de desportos náuticos e de recreio associados ao Tejo; 

 

VI. Promover e valorizar o Turismo da Natureza através da dinamização da oferta de 

atividades no Estuário do Tejo e criação de circuitos dedicados; 

 

VII. Garantir a continuidade do sistema de mobilidade suave ao longo da frente ribeirinha do 

concelho, tornando-a percorrível em toda a sua extensão; 

 

VIII. Adotar medidas e ações de adaptação às alterações climáticas acautelando a subida do 

nível das águas do mar, valorizando a presença da água e do estuário, recursos com valor 

ambiental e paisagístico de exceção; 

 

IX. Salvaguardar e proteger o património avifaunístico e os respetivos ecossistemas 

associados, criando zonas de estadia e contemplação da avifauna e da paisagem; 

 

X. Contribuir para a melhoria das condições ambientais, conforto bioclimático e qualidade 

do tecido urbano envolvente; 
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XI. Assumir uma atitude responsável nas soluções materiais e de construção, mais corretas 

sob o ponto de vista ecológico, numa ótica de otimização dos recursos financeiros e ainda 

de resistência e durabilidade, garantindo a sustentabilidade do parque no seu todo. 

 

 

IMPACTOS EXPECTÁVEIS DO CENÁRIO ͞DO -NOTHING͟  

 

Como impactos negativos do ĐeŶáƌio ͞do-ŶothiŶg͟, apontamos os seguintes: 

 

 Desvalorização do território devido à descontinuidade da requalificação da frente 

ribeirinha no contexto do concelho de Vila Franca de Xira e do estuário do Tejo; 

 

 Geração de potencial fator de redução da atratividade em relação à envolvente dos 

restantes concelhos da Área Metropolitana de Lisboa; 

 
 Perda da oportunidade de promoção da ligação em contínuo da faixa ribeirinha da Área 

Metropolitana de Lisboa (ex. ligação ribeirinha do concelho de Vila Franca de Xira ao 

Parque das Nações, concelho de Lisboa); 

  

 Diminuição dos elos entre centros habitacionais, por via da interrupção do caminho 

ribeirinho, com perda de mobilidade pedonal e por modos suaves e lúdicos, entre as 

diversas freguesias do concelho, pioƌaŶdo a peƌĐeção da ͞Đidade͟; 

 
 Restrições ao desfrute da frente ribeirinha do Tejo por parte da população da União das 

Freguesias de Alverca do Ribatejo e Sobralinho, da população do concelho de Vila Franca 

de Xira e da população em geral, incluindo a população dos concelhos limítrofes; 

 
 Custo da redução de valor paisagístico e impedimento de criação de espaços de lazer ao 

ar livre, passeios maiores e espaços verdes, entre outros, por parte da população; 

 
 Perdas na atividade económica por diminuição da atratividade do território, fator 

prejudicial que pode tornar o Município de Vila Franca de Xira menos apelativo como 

destino turístico, com reflexo nos setores associados (hotelaria e alojamento local, 

restauração, cultura e desporto) e dissuasor da fixação de novos habitantes e de novos 

investimentos; 

 
 Impacto negativo por perda de oportunidade por omissão deste tipo de intervenções de 

requalificação do espaço público e do domínio hídrico, perdendo-se o ponto de partida 

para a sua replicação noutros territórios e o consenso obtido acerca do projeto, entre o 

Município de Vila Franca de Xira e as restantes entidades externas com jurisdição sobre 

a área de intervenção (APL, EMFA, CCDRLVT, ICNF e APA). 

 

 

 

 



P A RQ U E  L I N E A R R I BE I R I N H O  D O E S T U Á R I O D O  T E J O | A L V E R C A  D O R I BA T E J O .  S O BRA L I N H O |  F A S E  I  

 A N Á L I S E  C U S T O - BE N E F Í C I O  

9 

 

FUNDAMENTO DA SOLUÇÃO DE PROJETO PARA A OBRA 

 

O projeto de expansão do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo – PLRET, entre Alverca do 

Ribatejo e o Sobralinho (PLRETAS, FASE I), numa extensão de mais cerca de 4,9 Km, e área 

aproximada de 7,6 ha, que integra 3 trilhos e 1 zona singular, de acordo com o seguinte: 

 

 Trilho do Tejo (expansão) (990,00m); FASE I 

 

 Trilho das Comportas (3322,00m); FASE I 

 
 Trilho dos Salgados (594,00m); FASE I 

 

Os trilhos serão desenvolvidos maioritariamente, sobre as estruturas em combro, que 

apresentam ao longo do seu desenvolvimento linear diferentes características, na sua 

implementação foram tidas em consideração as suas tipologias e serão efetuados pequenos 

restauros e regularizações, com vista à estabilização e reforço destas antigas estruturas sem 

desvirtuar as suas caraterísticas, nem alterar a morfologia destes espaços-corredor. Em casos 

menos favoráveis altimetricamente, recorre-se à implantação de passadiços sobrelevados em 

estrados de madeira. 

 

No troço do Trilho das Comportas que se desenvolve entre a frente ribeirinha e o limite da área 

do Aeródromo de Alverca, deve a sua designação, à particularidade do mesmo ser 

complementado por um sistema de 6 comportas/válvulas de maré, que o projeto integra 

incluindo a reparação de 3 dessas estruturas, que controlam a entrada e saída da água nos 

terrenos mais baixos do aeródromo em função do regime de mares, minimizando a possibilidade 

de alagamento em situações de fenómenos extremos de subida do nível da água do rio Tejo. 

 

Na totalidade, o Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo já efetivado e a atual expansão a 

Alverca do Ribatejo/Sobralinho - PLRETAS, que se preconiza, entre a Praia dos Pescadores, a sul, 

e os Passadiços dos Salgados, a norte, totalizarão um comprimento linear final de trilhos com 

cerca de 16,9 km.  

 

Imagem 2| Corte tipo - Implantação de passadiços sobrelevados em estrados de madeira em situações menos 

favoráveis altimetricamente 
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Zona Singular  dos Passadiços dos Salgados (7,6ha); FASE I 

 'PASSADIÇOS DOS SALGADOS' com 7,6 ha e 1.122,0 m lineares de passadiços sobre as 
zonas de comunidades de Salgados (caniçal, juncal e sapal) - ZONA HÚMIDA de grande 
importância ecológica e ambiental, localizada a norte do rio da Silveira, após o aeródromo 
de Alverca do Ribatejo. 

 
Imagem 3 | Planta com o Plano Geral da Zona Singular dos Passadiços dos Salgados – FASE I  

 

A implementação de rede de percursos em estrados sobrelevados de madeira – PASSADIÇOS DOS 

SALGADOS – permitirá a circulação pedonal associada à observação, estudo e contemplação dos 

habitats e da paisagem, controlando e minimizando a pressão humana sobre os ecossistemas e 

permitindo o seu funcionamento e processo de recuperação. O traçado e a implantação 

sobrelevada destes passadiços pretendem assim reduzir ao mínimo o impacto direto e indireto 

sobre o sistema natural, assim como os riscos da sua destruição pela corrente do rio em casos de 

fenómenos extremos.  

 

Dada a dimensão desta zona singular com cerca de 5.7ha, preconizam-se equipamentos que 

permitirão aos visitantes optar por espaços mais interativos relacionados com educação 

ambiental, vocacionados apenas para a observação de aves, ou simplesmente de recriação e 

repouso:  

 

 2 Postos de Observação de Aves, constituem plataformas adjacentes e de nível com os 

passadiços, equipadas com bancos e com cobertura de ripado de madeira; 

 

 3 Estações de Observação da Natureza permitindo a observação global desta zona 

ecológica de salgados. A par da sua função de estar e observação, constituem 

componentes cuja forma adquire importância arquitetónica, funcionando como 

elementos referenciadores do espaço e também de valorização estética desta paisagem; 

 3 Zonas de estadia e contemplação, percorrem o combro/dique e permitem uma melhor 

observação das áreas de caniçal, juncal e sentir de forma mais intensa a presença do rio 

Tejo, são constituídas por plataformas de madeira com bancos para estadia e descanso, 



P A RQ U E  L I N E A R R I BE I R I N H O  D O E S T U Á R I O D O  T E J O | A L V E R C A  D O R I BA T E J O .  S O BRA L I N H O |  F A S E  I  

 A N Á L I S E  C U S T O - BE N E F Í C I O  

11 

possibilitam ainda a prática da pesca artesanal; 

 

 5 túneis de ensombramento localizados em diversos troços dos passadiços 

proporcionarão zonas de sombra nas épocas de maior calor. Estes tuneis permitem 

também reduzir o impacto da presença dos visitantes sobre a permanência da avifauna. 

 

Os percursos e as diferentes zonas de estar serão acompanhados por sinalética de orientação, 

mas também de informação de apoio ao reconhecimento e identificação dos habitats, da flora e 

da fauna. 

 

 

ANÁLISE DE CUSTOS  

 

ESTIMATIVA DO VALOR DA OBRA: 

No quadro seguinte apresenta-se o resumo dos custos estimados com a obra do PLRETAS – FASE 

I, por capítulos de trabalhos e valor global da empreitada. 
 

  
Cap. Designação Custo parcial 

1. EMPREITADA GERAL 41 200,00   

2. ARQUITECTURA PAISAGISTA 2 498 638,62   

2.1 INTERVENÇÃO EM ELEMENTOS EXISTENTES  11 101,50   

2.2 INTERVENÇÃO SOBRE ZONAS VERDES 45 395,53   

2.3 DRENAGEM 10 305,00   

2.4 PAVIMENTOS E BANCADAS 1 354 073,80   

2.5 MOBILIÁRIO URBANO  729 120,00   

2.6 VEDAÇÕES E GUARDAS 240 195,55   

2.7 SINALÉTICA 28 800,00   

2.8 REVESTIMENTO VEGETAL 76 647,24   

2.9 MANUTENÇÃO 3 000,00   

3. ARQUITECTURA 69 312,10   

3.1 CARPINTARIAS 50 661,01   

3.2 SERRALHARIAS 17 017,04   

3.3 VERNIZES E PINTURAS 1 634,04   

4. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2 890 837,35   

4.1 REDE PRIVADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 1 073 742,14   

4.2 ILUMINAÇÃO DOS TRILHOS 1 204 919,67   

4.3 VALAS E CAIXAS DE VISITA - BAIXA TENSÃO 182 528,50   

4.4 GESTÃO E SUPERVISÃO 307 955,46   

4.5 DATA CENTER 58 191,57   

4.6 DIVERSOS 63 500,00   

5. ESTABILIDADE 533 812,12   

5.1 PONTE PP1 83 443,70   

5.2 PONTES PP2 E PP3 181 471,34   

5.3 PONTE PP4 35 444,79   

5.4 VÁLVULA DE MARÉ VE2 93 956,31   

5.5 VÁLVULA DE MARÉ VE3 15 000,00   

5.6 VÁLVULA DE MARÉ VE4 15 000,00   

5.7 
ESTAÇÃO DE OBSERVAÇÃO DA NATUREZA - 
SALGADOS 

109 495,98   

  TOTAL 6 033 800,18   
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VALOR ESTIMADO DA OBRA: ϲ.Ϭϯϯ.ϴϬϬ,ϭϴ€ acrescido do correspondente valor do Imposto sobre 

o Valor Acrescentado à taxa legal em vigor, nos termos do DL n.º 394-B/84, de 26 de dezembro, 

com a última alteração do DL n.º 75-B/2020, de 31 de dezembro (taxa reduzida do IVA de 6% por 

se tratar de obra pública, na qual a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira assume a posição de 

Dono da Obra), no montante total de 6 395 ϴϮϴ,ϬϬ€ (seis milhões, trezentos e noventa e cinco 

mil, oitocentos a vinte e oito euros). 

 

 

CUSTOS DE MANUTENÇÃO E OUTROS: 

 

Apresenta-se o quadro síntese sobre os custos de manutenção respeitantes às espécies de 

trabalho do Mapa de Quantidades de Trabalho da obra que têm custos de manutenção 

associados. 

O quadro acima representado estima os custos de manutenção por espécies de trabalho. Os 

valores apresentados foram considerados e estimados por períodos que diferem entre si, em 

função das necessidades específicas de manutenção. Algumas atividades carecem de serviços de 

manutenção mais reduzidos no tempo (mais frequentes), sendo que outras atividades exigem 

manutenção a médio prazo. 

 

Verifica-se em particular um custo de manutenção substancialmente superior relativamente aos 

demais custos de manutenção, relacionado com as exigências de controlo de vídeo vigilância 

(Gestão CCTV), impostas pelo Estado Maior da Força Aérea (EMFA), no percurso junto às suas 

instalações, uma vez que estão em causa medidas restritas de segurança das instalações 

militares.  

 

Não obstante o peso relativo mais acentuado da espécie de trabalhos de Iluminação (reforçada 

também por solicitação do EMFA), é expectável que no decurso temporal de até 9 anos estes 

equipamentos não careçam de serviços de manutenção expressivos. 

 

          

    - Custos de Manutenção -     
          

 
Designação Unid. Quant. 

Custo Total de 

Construção 

Custo Unit. de 

Manutenção 
Custo Parcial   Custo Anual 

 

 

Passadiços 
(madeiramentos) 

m2 22 230,15        ϭ ϴϯϮ ϳϰϬ,ϲϭ€      ϭϳ,ϬϬ€  ϯϳϳ ϵϭϮ,ϱϱ€  9 anos        ϰϭ ϵϵϬ,Ϯϴ€  
 

 

Agregado Britado 
(pavimentos) 

m2 9 342,00              ϲϬ ϳϮϯ,ϬϬ€       Ϭ,ϭϬ€         ϵϯϰ,ϮϬ€  mês        ϭϭ ϮϭϬ,ϰϬ€  
 

 

Colunas de 
Iluminação 

un 243,00 

           ϵϵϲ ϳϮϴ,ϬϬ€  

    ϯϬϬ,ϬϬ€    ϳϮ ϵϬϬ,ϬϬ€  9 anos          ϴ ϭϬϬ,ϬϬ€  
 

 

Baterias (bases 
de colunas de 
Iluminação) 

m2 243,00     ϲϬϬ,ϬϬ€  ϭϰϱ ϴϬϬ,ϬϬ€  12 anos        ϭϮ ϭϱϬ,ϬϬ€  
 

 Gestão de CCTV Vg 1,00            ϯϬϳ ϵϱϱ,ϰϲ€   4ϲ ϭϵϯ,ϯϮ€     ϰϲ ϭϵϯ,ϯϮ€  1 ano         ϰϲ ϭϵϯ,ϯϮ€   

               ϭϭ9 644,ϬϬ€   
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Os custos de manutenção que foram estimados representam um custo máximo anual de 

119.644,00€. 

 

Refira-se, a título de outros custos, que se estima que o PLRETAS sirva a população total do 

concelho de 136.886 habitantes (fonte: censos 2011, INE).  

 

Pode-se assim estimar, considerando apenas a população do concelho, o custo com os trabalhos 

da empreitada a realizar na área de intervenção terá um potencial custo de 44,07 €/haďitaŶte. 
 

Existe ainda uma componente de investimento financeiro na aquisição de um imóvel privado que 

se encontra na área a intervencionar. 

 

Para o efeito, por deliberação tomada no dia 3 de março de 2021, a Câmara Municipal de Vila 

Franca de Xira aprovou a aquisição amigável (vd. anexo 2), na sequência de processo negocial de 

Direito privado, de uma área com 56.998,99 m2, tendo por base o relatório de avaliação, datado 

de junho de 2020, realizado por um perito avaliador externo, da Lista oficial do Tribunal da 

Relação de Lisboa. 

 

Neste âmbito, encontra-se em curso a Operação Urbanística Fundiária correspondente ao 

destaque de parcela com a referida área de 56.998,99 m2, a retirar do artigo rústico com a área 

total de 204.760,00 m2, inscrito na matriz sob o n.º 16, da Secção Y, sita na União das Freguesias 

de Alverca do Ribatejo e Sobralinho, descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial sob o n.º 

3100, da freguesia de Alverca do Ribatejo, concelho de Vila Franca de Xira, para efetivação da 

aquisição da parcela por escritura pública e integração no domínio público. 

 

O valor da aquisição da área de 56.998,99 m2 é de ϭϱϭ.ϵϬϮ,ϯϭ€ (ĐeŶto e ĐiŶƋueŶta e uŵ ŵil, 
novecentos e dois euros e trinta e um cêntimo), o qual acresce ao valor estimado da obra que 

atrás se indicou. 

 

 

FONTE DE FINANCIAMENTO, RISCOS E FATORES DE SUCESSO 

 

Está previsto a obra ser realizada com recurso a investimento público municipal. 

 

Para a concretização do investimento, o Município de Vila Franca de Xira procedeu à contratação 

de um empréstimo bancário, até ao montante de 6 395 ϴϮϴ,ϬϬ€ (ϲ.Ϭϯϯ.ϴϬϬ,ϭϴ€ + IVA), para 

financiamento a média prazo, pelo prazo de 10 anos, do investimento destinado à construção do 

PLRETAS – FASE I, com indexante EURIBOR (base 360 dias) a 6 meses, sem floor, taxa de juro 

variável EURIBOR (base 360 dias) a 6 meses, acrescida de um spread de 0,685%, pagamento de 

juros semestral e período de utilização de carência de 2 anos, ao BPI – Banco Português do 

Investimento. O investimento é, portanto, amortizável num horizonte temporal de 10 anos. 
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O custo da obra está assegurado pelo referido empréstimo bancário e pelo cabimento da despesa 

(que instruirá a decisão de autorização da despesa e a decisão de contratar pelo órgão 

competente para a decisão de abertura de procedimento pré-contratual, ao abrigo do Código 

dos Contratos Públicos). O empréstimo bancário foi adjudicado, sob proposta da Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira aprovada pela deliberação n.º 354, de 09/06/2021, por 

deliberação da Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira, tomada em sessão ordinária, 

realizada no dia 29/06/2021 (ponto 9. da ordem do dia) – vd. anexo 2. 

 

A gestão da componente global de investimento financeiro do Município de Vila Franca de Xira 

está assegurada pela capacidade técnica e financeira para emissão e gestão de dívida 

(endividamento), demonstrável através dos relatórios de gestão e prestação de contas da Câmara 

Municipal e do seu mapa de pessoal interno. O MuŶiĐípio de Vila FƌaŶĐa de Xiƌa teŵ ͞saúde 
fiŶaŶĐeiƌa͟, é autaƌƋuia seŵ pagaŵeŶtos eŵ atƌaso, Ŷeŵ está sujeito a ƌestƌições ou liŵites ao 
endividamento municipal. 

 

Acresce realçar o contexto macroeconómico favorável em termos de taxas de juro no mercado e 

do indexante EURIBOR, bem como o clima de confiança entre os intervenientes na relação 

contratual, ou seja, entre a instituição financeira e o Município (elimina incertezas, reduz riscos, 

aumenta previsibilidade, promove transparência na relação contratual). 

 

Por último, referimos que a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, beneficiário de excelência 

no ranking nacional de execução física e financeira de projetos e candidaturas a fundos europeus, 

continua a sua busca ativa de apoios de cofinanciamento através de fundos europeus, mediante 

candidaturas diretas ou em overbooking, o que contribuirá para a amortização do custo total do 

investimento. 

 

 

ARTICULAÇÃO COM ENTIDADES EXTERNAS COMPETENTES 

 

A construção do PLRETAS na área prevista de intervenção, local onde durante vários anos a sua 

implantação não se perspetivava como sendo possível, resultou de um exercício de escolha entre 

alternativas de soluções de projeto, todas elas com os seus defeitos e virtudes, mas resultando 

sobretudo na adoção de opções possíveis, obtidas na sequência dos acordos firmados, através da 

celebração de protocolos de acordo e colaboração, entre o Município de Vila Franca de Xira e a 

APL, Administração do Porto de Lisboa, I.P. e o Estado Maior da Força Área, bem como em 

convergência com os pareceres favoráveis de várias entidades externas com jurisdição na área 

de intervenção. 

 

As características que se encontram na base da aptidão da área de intervenção para a 

conservação da natureza, entre outras servidões, determinam regimes de proteção a que parte 

deste terreno está sujeito, destacando-se entre outras condicionantes, a figura da Reserva 

Ecológica Nacional - REN e da ZPE da Reserva Natural do Estuário do Tejo, o que implicou algumas 

limitações, tanto nas orientações como nas opções e acompanhamento projectual por parte das  
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entidades exteriores com jurisdição sobre a área de intervenção no que toca à transformação do 

seu uso, nomeadamente: 

 

 Fortes condicionantes à alteração do relevo; 

 

 Limitações à criação de zonas de revestimento impermeáveis; 

 

 Evitar a fragmentação das zonas naturais e promover a sua continuidade; 

 

 Limitação à expansão da rede de caminhos na área abrangida pela ZPE da Reserva do 

Estuário do Tejo; 

 
 Limitações relativamente ao uso intensivo para recreio; 

 
 Condicionalismos decorrentes da servidão do aeródromo de Alverca. 

 

 

As fortes condicionantes associadas a este território foram consideradas como oportunidades de 

exceção, que se abordaram de modo a contribuir para a criação de espaços de recreio e lazer 

únicos, ancorados nas vocações naturais deste mosaico paisagístico.  

 

As soluções preconizadas respeitam as dinâmicas dos espaços naturais e promovem em todas as 

suas áreas a coexistência harmoniosa com os futuros utilizadores, seguindo-se a mesma filosofia, 

princípios ecológicos e formais, adotados na primeira fase executada a sul do território municipal. 

 

As entidades licenciadoras e com jurisdição na área de intervenção foram consultadas durante 

todas as fases do projeto, havendo consequentemente adaptações e alterações às propostas 

projectuais, visando o objetivo da concertação, bem como os diversos comentários expressos nos 

sequenciais relatórios de revisão.  

 

Ressalva-se que relativamente à concertação com o EMFA - Estado Maior da Força Aérea, foi 

exigida a colocação de um sistema de vídeo vigilância e iluminação em todo o percurso, estando 

em causa, para além de outras questões, a segurança militar destas instalações. 

 

A fase de Anteprojeto do PLRETAS foi apresentada à Câmara Municipal de Vila Franca de Xira em 

dezembro de 2018, após o qual houve submissão do seu conteúdo técnico às diferentes 

entidades externas e serviços internos da autarquia, tendo o Projeto de Execução sido 

apresentado em julho de 2020. 
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Condicionantes Entidades Pareceres 

Limite Terrestre Jurisdição APL 
APL 

Administração do Porto de 
Lisboa, S.A. 

Pareceres emitidos de aprovação do Projeto de 
Execução e Estabelecimento de Protocolo de 

Colaboração sobre a Área do Dominio Público sita 
em Alverca do Ribatejo e Sobralinho, Municipio de 

Vila Franca de Xira, sob a jurisdição da 
Administração do Porto de Lisboa, S.A. 

DPH - Águas navegáveis ou 
flutuáveis e margens com 
largura 50 m (DPM) / 30 m 

(DPH) 

APA 
Agência Portuguesa do 

Ambiente / 
ARH TEJO 

Parecer Favorável emitido 

Zonas Inundáveis 

Áreas Protegidas: ZPE - 
Estuário do Tejo 

 
ICNF, I.P. 

Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas 

 

Parecer favorável emitido  

REN - Reserva ecológica 
nacional 

 
CCDR-LVT  

Comissão Coordenação 
Desenvolvimento Regional 

de Lisboa e Vale do Tejo 
 

Parecer favorável emitido 

Servidão Militar do Aérodromo 
de Alverca 

EMFA  
Estado Maior da Força Aérea 

Em articulação a Aprovação do Projeto de 
Execução e o Estabelecimento de Protocolo de 

Acordo entre o Municipio de Vila Franca de Xira e 
o Estado Maior da Força Aérea.  

 

 

 

Pelos motivos acima expostos e face ao conceito de intervenção desenvolvida ao nível do projeto 

do Parque Linear Ribeirinho do Estatuário do Tejo Alverca do Ribatejo/Sobralinho – FASE I, 

consideraram os diversos pareceres, que a estabilidade e o equilíbrio ecológico das áreas 

sensíveis à conservação da natureza, pontualmente coincidente com a ZPE do Tejo, não serão 

afetadas por influência deste projeto, nem se prevê alteração ou afetação da estabilidade do seu 

equilíbrio ambiental, uma vez que as soluções técnicas e arquitetónicas tiveram essas 

especificidades em conta.  

 

As circunstâncias anteriormente apontadas reforçam o ĐeŶáƌio atƌás tƌaçado de ͞do-soŵethiŶg͟ 

e o seu ĐoŶtƌáƌio ĐoŶsuďstaŶĐiaƌia uŵ ĐeŶáƌio de ͞do-ŶothiŶg͟. 
 

Finalmente, face aos esclarecimentos apresentados às diversas entidades e às aprovações por 

estas emanadas, pressupõe-se que o projeto apresentado dignifica os pressupostos 

consubstanciados pelas normas legais e regulamentares aplicáveis, por ter em consideração a 

reabilitação da área de intervenção, em articulação com as preexistentes ambientais e 

paisagísticas, consubstanciando-se que a realização do Parque Linear Ribeirinho do Estatuário do 

Tejo Alverca do Ribatejo/Sobralinho - FASE I, constitui-se como uma nobre recuperação 

paisagística do território ribeirinho, proporcionando um equilibrado relacionamento ecológico 

entre os sistemas em presença e o usufruto da população.  
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Igualmente, desta forma, sai reforçado o ĐeŶáƌio atƌás tƌaçado de ͞do-soŵethiŶg͟ e o seu 

ĐoŶtƌáƌio ĐoŶsuďstaŶĐiaƌia uŵ ĐeŶáƌio de ͞do-ŶothiŶg͟. 
 

EXTENSÕES COMPLEMENTARES PREVISTAS  

 

No futuro, está prevista a extensão do PLRETAS à FASE II, até à ͞Praia dos Tesos͟, numa extensão 

para norte, através dos seguintes trilhos: 

 

 Trilho do Moinho (382,0m); 

 

 Trilho do Estaleiro (540,0m); 

 

 Trilho dos Tesos (723,00m). 

 

 

E Zona Singular da ͞Praia dos Tesos͟, uma área de 8,4 ha, integrando áreas de conservação, 

recuperação de habitats, introdução de vegetação autóctone, circulação pedonal, 

estacionamento, campos desportivos em areia, apoio de instalações sanitárias, balneários e 

equipamentos de recreio e lazer – Espaço Multifuncional, localizado no extremo norte da frente 

ribeirinha que integra valências diversificadas nas áreas da conservação, recreio, desporto, 

educação e lazer.  

 

O acesso às zonas urbanas da Verdelha, Alverca/Centro, Alverca/Norte e Sobralinho, será 

efetivado através de duas passagens superiores sobre a linha de caminho de ferro 

correspondente à infraestrutura ferroviária da Linha do Norte, cujos projetos de execução estão 

paralelamente a ser desenvolvidos, pelo Município de Vila Franca de Xira: 

 
 

1.1. PASSAGEM SUPERIOR PEDONAL DA VERDELHA E EXPANSÃO DO TRILHO DA VERDELHA - 

Atravessamento superior pedonal e ciclável à linha ferroviária, assegurando a 

acessibilidade em segurança aos peões, incluindo as pessoas com necessidades especiais 

de mobilidade, dando continuidade à política de promoção da acessibilidade em modos 

suaves, desenvolvida no concelho de Vila Franca de Xira, para ligação da zona urbana de 

 

6 
6 
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Alverca do Ribatejo (zona da Verdelha de Baixo), mais concretamente duma zona já 

requalificada da EN10 e a zona ribeirinha, através do ͞Tƌilho da Veƌdelha͟. 

 

1.2. PASSAGEM SUPERIOR RODOVIÁRIA E PEDONAL DO ADARSE E VIAS COMPLEMENTARES 

- Atravessamento superior pedonal, ciclável e rodoviário à linha ferroviária, com vista 

à eliminação da atual passagem de nível, dando continuidade à política de promoção 

da acessibilidade em modos suaves desenvolvida no concelho de Vila Franca de Xira, 

para ligação da zona urbana de Alverca do Ribatejo e a zona ribeirinha, com conexão 

direta à ͞Praia dos Tesos͟. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Em anexo: 
 
ANEXO 1 - REPORT 2 - CANDIDATURA: LISBOA-14-2016-01 [PARQUE URBANO RIBEIRINHO 
MOINHOS DA PÓVOA E CICLOVIA DO TEJO]: 
 
ANEXO 2 – ATAS (CÂMARA MUNICIPAL DE VFX E ASSEMBLEIA MUNCIPAL DE VFX). 
 
 
 

_________________________ Equipa Multidisciplinar de Reabilitação Urbana, agosto de 2021. 
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REPORT 2  

CANDIDATURA: LISBOA-14-2016-01 

[PARQUE URBANO RIBEIRINHO MOINHOS DA PÓVOA E CICLOVIA DO TEJO] 
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REPORT 2 DE INDICADORES 

CANDIDATURA: LISBOA-14-2016-01 - PARQUE URBANO RIBEIRINHO MOINHOS DA PÓVOA E 

CICLOVIA DO TEJO 

Na sequência do mail recebido a 29.05.2019 (que se anexa) do Secretariado Técnico do PORLisboa que 

sugere antecipar o report dos indicadores de forma a ser possível encerrar a Operação em tempo útil, 

optou-se por realizar o atual report dos indicadores, cuja justificação consta do presente documento. 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO:  

− Indicador O.06.03.01.C: Aumento do número esperado de visitantes nos sítios e atrações 

culturais ou naturais apoiadas; 

− Indicador O.06.03.03.P: Número de intervenções em áreas classificadas; 

− Indicador O.06.03.04.P: Número de intervenções em áreas associadas à conservação de recursos 

naturais; 

INDICADORES DE RESULTADO: 

− Indicador R.06.03.07.P: Área classificada abrangida por intervenções (em hectares; 

− Indicador R.06.03.08.P: Variação do número de visitantes nas áreas classificadas (diferença entre 

o número de visitantes antes e após a intervenção). 

O quadro abaixo sintetiza a situação dos indicadores: 

Indicador Tipo Unidade Meta 2018 Meta 2023 Report 1 Report 2 

O.06.03.01.C Realização n.º de visitantes/ano 2.473 8 (a) 9.892 (a) 1.000 114.836 

O.06.03.03.P Realização n.º de intervenções 1 1 1 1 

O.06.03.04.P Realização n.º de intervenções 1 1 1 1 

R.06.03.07.P Resultado Área (hectares) 2,4 2,4 2,4 2,4 

R.06.03.08.P Resultado n.º de visitantes 2.473 (a) 9.892 (a) 1.000 114.836 

a) O número de visitantes (utilizadores do espaço público) foi calculado em função do montante FEDER elegível para a presente 

Operação candidata (765.869,76€) e ponderado face à meta proposta para 2018 (38.750 visitantes/ano) e 2023 (155.000 

visitantes/ano) no Programa Operacional Regional de Lisboa 2014-2020, para este Objetivo Específico (página 131). 

Deste modo, os valores apurados para as metas da presente Operação candidata têm por base os seguintes cálculos:  

Meta 2023: (765.869,76€ * 155.000 visitantes) / 12.000.000€ = 9.892 visitantes;  

Meta 2018: 9.892 visitantes * 0,25 = 2.473 visitantes. 

Nota: a meta para 2018 no Programa Operacional Regional de Lisboa 2014-2020 (38.750 visitantes) corresponde a 25% da 

meta estimada para 2023 (155.000 visitantes). 

Quadro 1 - Indicadores de realização e de resultado da Operação candidata e Reports 1 e 2 
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NOTA JUSTIFICATIVA: 

No Report 1 de Indicadores foi referido a propósito dos indicadores O.06.03.01.C e R.06.03.08.P o 

seguinte: 

“Conforme reprogramação da operação aprovada, o ano alvo deste indicador foi alterado para 2019, uma 

vez que apenas após a conclusão da operação (2018/11/30) será possível quantificar o número de 

visitantes/ano. O período de contagem será entre 2019/01/01 e 2019/11/30, ou seja, referente ao 

primeiro ano de existência do Parque Urbano Ribeirinho Moinhos da Póvoa. Não obstante, e tendo em 

consideração que o Parque já se encontra em funcionamento, reportamos na presente data um valor de 

visitantes/ano de 1.000, o qual se baseia unicamente no n.º de kits promocionais distribuídos a todos os 

visitantes no dia da sua inauguração. 

Acresce referir que é nossa perceção, face ao elevado n.º de utilizadores que todos os dias visitam o 

Parque, de que o n.º de visitantes já terá ultrapassado amplamente a meta estabelecida na candidatura 

para este indicador, no entanto, apenas na data de apresentação dos resultados finais (2019), será 

apresentada a necessária justificação para o seu apuramento, bem como as respetivas evidências 

documentais”. 

A afirmação produzida à data, veio provar-se correta, conforme se poderá comprovar pelo presente 

Report, que apresenta nos primeiros cinco (5) meses de 2019 uma estimativa de visitantes que supera os 

114.836 visitantes, valor largamente superior ao estimado para a meta. 

O método utilizado para o apuramento do número de visitantes, resultou de uma estimativa cujo cálculo 

teve por base a contagem de visitantes efetuada in loco, entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019 e cuja 

metodologia se passa a descrever. 

Nota Metodológica: 

Objetivo - quantificar o número de visitantes ao Parque Urbano Ribeirinho Moinhos da Póvoa e Ciclovia 

do Tejo durante o ano de 2019 de modo a responder aos indicadores O.06.03.01.C e R.06.03.08.P do Aviso 

LISBOA-14-2016-01. 

Método Utilizado para a contagem:  

1. Durante os meses de janeiro a maio de 2019 foram afetados dois (2) recursos humanos, adiante 

designados por inquiridores, da Equipa Multidisciplinar da Reabilitação Urbana (EMRU) da Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira, para procederem à contabilização do número de visitantes ao 

Parque; 

2. Os inquiridores deslocavam-se ao Parque e localizavam-se no final da Av.ª Isidoro Assunção Antunes 

da Costa (conforme figura abaixo) onde decorria a contabilização, de forma rigorosa, do número de 

visitantes que passavam por esse local, individualmente ou em grupo; 
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3. O inquiridor dispunha de uma tabela para proceder à contabilização do número de visitantes, 

marcando um traço por cada visitante que circulava a pé ou em modo clicável. No final de cada dia 

de contabilização era efetuada a soma da totalidade dos visitantes desse dia; 

4. O período de contagem dos visitantes decorreu entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019, durante 

dois (2) dias/mês: um (1) dia de semana e um (1) dia de fim-de-semana. O horário para a 

contabilização dos visitantes resultava entre as 07:00h e as 20:00h; 

5. Cada dia de inquirição poderia ser desdobrado em dois (2) ou mais dias, desde que fossem 

respeitadas as plataformas horárias pré-definidas na tabela de recolha. A tabela correspondente a 

cada dia de inquirição era arquivada no dossier de Projeto. 

Resultados da contagem: 

O número total de visitantes ao Parque Ribeirinho Moinhos da Póvoa e Ciclovia do Tejo, contabilizados 

entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019, foram 7.784. O fim-de-semana apresenta um maior volume de 

visitantes (5.497), o que é expectável dado o tempo disponível para dedicar aos momentos de lazer ser 

superior que no decurso da semana (2.287).  

 
Figura 1 – N.º de visitantes contabilizados entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019. Diferença entre o período semanal e de 

fim-de-semana 

janeiro fevereiro março abril maio

Fim-de-Semana 1282 1415 1204 907 689

Semana 256 628 458 488 457
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Figura 2 – N.º de visitantes contabilizados entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019. Diferença entre as plataformas horárias de 

recolha (total) 

 

Figura 3 – N.º de visitantes contabilizados entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019. Diferença entre as plataformas horárias de 

recolha (Semana e Fim-de-Semana) 

     

 

Figura 4 – Visitantes (%) contabilizados entre 01 de janeiro e 31 de maio de 2019. Diferença entre as plataformas horárias de 

recolha (Total, Semana e Fim-de-Semana) 

Os horários que registam maior número de visitantes são: as 16:00h – 18:00h com 1.821 (23,4%) seguido 

das 13:30h – 16:00h com 1749 (22,5%). Durante a semana as maiores plataformas horárias são: as 9:00h 

– 11:00h com 535 (23,4%) e 16:00h – 18:00h com 451 (19,7%). No fim de semana voltam a prevalecer as 

plataformas das 16:00h – 18:00h com 1.370 (24,9%) seguido das 13:30h – 16:00h com 1749 (23,7%). 
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Método Utilizado para a Estimativa:  

Tendo por base os resultados decorrentes da inquirição efetuada entre 01 de janeiro e 31 de maio de 

2019, as estimativas para efeitos do Report 2 dos indicadores foram efetuadas de acordo com o seguinte 

método de cálculo: 

1. Para obter um valor que possa ser considerado como mês tipo: 

Multiplicaram-se os valores apurados pelo inquiridor, durante a semana e o fim-de-semana, pelo 

número de dias úteis e de fim-de-semana de cada mês, entre janeiro e maio; 

Aos totais alcançados aplicou-se uma medida estatística: a média, obtendo-se um valor mês tipo para 

os dias de semana (49.313 / 5 = 9.862,6) e de fim-de-semana (46.384 / 5 = 9.276,8). 

2. Ao valor apurado para o mês tipo: 19.139 (9.862,6 + 9.276,8) foi aplicada uma medida de correção de 

50%, com vista a reduzir eventuais sobre-estimativas, ou seja, 19.139 * 0,50 = 9.570. 

3. Deste modo o valor mês tipo final (9.570) foi multiplicado por 12 meses, de modo a estimar os 

visitantes para o ano de 2019, tendo-se obtido 114.836. 

Meses 
Contagem realizada 

Dias úteis Dias de Fim-de-Semana 
Estimativa 

Semana Fim-de-Semana Semana Fim-de-Semana 

janeiro de 2019 256 1.282 23 8 5.888 10.256 

fevereiro de 2019 628 1.415 20 8 12.560 11.320 

março de 2019 458 1.204 21 10 9.618 12.040 

abril de 2019 488 907 22 8 10.736 7.256 

maio de 2019 457 689 23 8 10.511 5.512 

Total 2.287 5.497 109 42 49.313 46.384 

Média janeiro a maio de 2019 9.862,6 9.276,8 

Estimativa para 2019 – mês tipo 19.139 

Estimativa para 2019 – mês tipo ajustado a 50% 9.570 (19.139 * 0,50) 

Estimativa para o ano de 2019 114.836 (9.570 * 12) 

Quadro 2 – Visitantes ao Parque Urbano Ribeirinho Moinhos da Póvoa e Ciclovia do Tejo durante o ano de 2019 (Estimativa) 

  

Figura 5 – Dossier de trabalho – contagens e material de divulgação 
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ATAS: 

 ATA DELIBERAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VFX - 03/03/2021 

 

 

 ATA DELIBERAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VFX - 09/06/2021 

 

 

 ATA DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VFX – 29/06/2021 



FI. Livro

RAta ia
‘‘

Reunião de 2021/03/03
Município ÇW / Proc2 12/17 RU-PROJ

Vila Franca de Xira 1 Deliberação n2____________

Câmara Municipal 1
1

ATA EM MINUTA

1. Assunto: PARQUE LINEAR RIBEIRINHO DO ESTUÁRIO DO TEJO — ALVERCA DO

RIBATEJO/SOBRALINHO - “PASSADIÇOS DOS SALGADOS” - AUTORIZAÇÃO DE

AQUISIÇÃO DE UMA ÁREA DE 56 998,99m2, A DESANEXAR AO ARTIGO MATRICIAL
N2 16, SECÇÃO Y, DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALVERCA DO RIBATEJO

SOBRALINHO — — — —---— —

2. Resumo: Presente o processo instruído com comunicação interna n2 88/2 1, de

23/02, da EMRU, para autorização da aquisição amigável de uma área de

56 998,99m2, a desanexar ao prédio rústico, registado na 2 Conservatória do

Registo Predial de Vila Franca de XIra na ficha n9 3100 da freguesia de Alverca do

Ribatejo, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 16 da Secção Y, da União

das Freguesias de Alverca do Ribatejo e Sobralinho, pelo valor de 151 902,31€,

propriedade da PRMT, Sertorius, SA, destinando-se à expansão do parque que

integra a intervenção urbanística do Parque Linear Ribeirinho do Estuário do Tejo -

Alverca/Sobralinho, e a integrar no domínio público, bem como aceitação das

condições da proprietária indicadas no ponto 14 da comunicação interna citada,

constando as mesmas na escritura de compra e venda, colaborando o Notariado da

câmara municipal com a proprietária nos procedimentos de desanexação da área

de 56 998,99m2 e desenvolvendo os procedimentos necessários à concretização

da aquisição da parcela de terreno, correndo as respetivas despesas por conta do

munlcípio.-----—-—------- ——--—-—-----—----

3. Informações/pareceres: Anexa-se comunicação interna n2 88/21, de 23/02, da

EMRU, documento que se dá por inteiramente reproduzido nesta parte da ata.

4. Dotação orçamental: PIano Orçam.— —------ — — —

5. Disposições legais aplicáveis: Artigo 332, n2 1, alínea g, do anexo 1 da Lei

n2 75/2013, de 12 de setembro (Regime jurídico das Autarquias Locais).——------

6. Propostas: O Sr. Presidente submete o assunto à reunião de câmara para

aprovação. — — — — —
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7. Deliberação: Deliberado, por maioria, com a abstenção do membro do Bloco de
Esquerda, em conformidade com a proposta do Sr. Presidente. —--—
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1. Assunto: CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO A
MÉDIO PRAZO ATÉ AO MONTANTE DE 6 395 828,00€, DO INVESTIMENTO “PARQUE
LINEAR RIBEIRINHO ESTUÁRIO DO TEJO ALVERCA/SOBRALINHO - 1 FASE” -

ADJUDICAÇÃO E APROVAÇÃO DAS CLÁUSULAS CONTRATUAIS

2. Resumo: Presente o processo instruído com comunicação interna n2 25/21, de
01/06, do DF/DPF, para aprovação da adjudicação e das cláusulas contratuais,
referentes à contratação de empréstimo bancário a médio prazo para
financiamento do investimento “Parque Linear Ribeirinho Estuário do Tejo
Alverca/Sobralinho - P fase”, à entidade Banco Português de Investimentos, no
montante até 6 395 828,00€, pelo prazo global de 10 anos, indexante Euribor
(base 360 dias) a 6 meses, sem floor, taxa de juro variável Euribor (base 360 dias)
a 6 meses, acrescida de um spread de 0,685%, pagamento de juros semestral, e
período de utilização e carência de 2 anos, bem como da submissão à assembleia
municipal, nos termos da alínea fl, do n2 1, do artigo 25, do anexo 1, da Lei ti2

75/213, de 12 de setembro, para autorização e aprovação final, devendo, nos
termos do n2 6, do artigo 492 da citada lei, o empréstimo ser aprovado por maioria
absoluta dos membros da assembleia municipal em efetividade de funções.

3. Informações/pareceres: Anexa-se comunicação interna n2 25/21, de 01/06, do
DF/DPF, documento que se dá por inteiramente reproduzido nesta parte da ata.

4. Dotação orçamental: Plano Orçam.

5. Disposições legais aplicáveis:

6. Propostas: O Sr. Vereador António Félix submete o assunto à reunião de câmara
para aprovação e remessa à assembleia municipal. —

Interveio o Sr. Presidente, dizendo que se têm agora os pontos 19 e 20, sugere que
se possa falar dos dois e depois votar per s/, porque, diga-se, o princípio é o
mesmo.

Relativamente ao ponto 19, como se sabe, desde sempre o executivo disse que se
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não aparecesse nenhuma candidatura para financiamento através de fundos
comunitários para o trabalho que a câmara municipal quer desenvolver no Parque
Linear Ribeirinho Estuário do Tejo Alverca/Sobralinho, efetivamente tinham que se
encontrar soluções no quadro financeiro da câmara municipal e, neste caso, na
contratação de um empréstimo, e o que se tem aqui hoje é a primeira fase deste
processo.

Teve ocasião de fazer chegar uma pequena brochura sintética, mas muito precisa
daquilo que o executivo vai fazer ou pretende fazer, e este empréstimo é
absolutamente decisivo para se avançar com a obra.
No ponto 20 a questão é completamente distinta, é a requalificação, com a
construção de um outro equipamento para a prática do futebol no espaço da
câmara municipal do Cevadeiro. Portanto, das avaliações que se fizeram, em
termos técnicos, chegou-se a este valor.

Postas estas duas questões, passará a palavra à CDU e ao Bloco de Esquerda, e em
primeiro lugar à CDU, sendo que, se quiserem falar dos dois pontos poderão fazê
lo, se quiserem falar sé de um e depois do outro, é como quiserem, estão à
vontade.

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libério, referindo que os membros da CDU preferiam
individualizar a discussão, porque são assuntos completamente diferentes.
Disse o Sr. Presidente: “Está muito bem, sim senhor”.
Questionou o Sr. Vereador Nuno Libério se pode ser, ao que o Sr. Presidente
respondeu “sim senhor”.

Prosseguiu o Sr. Vereador Nuno Libório, reportando-se ao ponto 19, mencionando
que a CDU é uma força política que muito se bateu pela concretização do passeio
ribeirinho na zona de Alverca e Sobralinho, os seus membros consideram que se
trata de uma área que carece de intervenção de qualificação urbanística e
ambiental, pelo que essa questão está, pelos mesmos, arrumada há bastante
tempo.

Querem também registar, do ponto de vista da ação e prática políticas, o
desenvolvimento de um abaixo-assinado pela CDU em Alverca, que num muito
curto espaço de tempo conseguiu agregar mais de 1 000 assinaturas que foram
entregues à câmara municipal, no sentido de esta aspiração muito antiga dos
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alverquenses e dos sobralinhenses poder vir a ser uma realidade, pelo que, quanto
à importância e relevância da obra não se oporão, nem levantarão questões por
agoraoudemomento.

Contudo, têm algumas preocupações que gostariam que fossem devida e
corretamente justificadas, na medida em que estão a falar de uma operação
financeira com recurso a capitais por via de empréstimo. Há uma utilização da
capacidade de endividamento da câmara municipal que permite acomodar, até
tendo em conta o prazo de utilização deste montante de financiamento a contrair
por 2 anos, aquando da amortização anual da dívida, um certo conforto à câmara
municipal, em todo o caso gostariam de perguntar como é que a câmara municipal
pensa resolver questões como esta: O projeto que está inscrito no plano plurianual
de investimentos estima um investimento global de 15 973 000,00€, estão a falar
de diferentes fases de projeto, e não lhes passa pela cabeça que, uma vez iniciada
a primeira fase do projeto, não se dê continuidade às fases seguintes, e as fases
seguintes têm uma implicação financeira, já em 2022, de 7 000 000,00€,
7 850 000,00€, para ser mais preciso, e voltam a ter implicação financeira em
2023, de 7 020 000,00€, o que perfaz um total de 15 000 000,00€.
Não ficaram muito tranquilos com essa opinião do presidente da câmara, que é a
de, não havendo possibilidade de compartição comunitária ao abrigo do quadro de
referência estratégica para a AML - Área Metropolitana de Lisboa, a câmara
municipal avançar com capitais próprios, o que significa, uma de duas, ou a
capacidade própria de investimento, de receita de capital, ou reforço dessa
capacidade de investimento por via da contração de empréstimo.
Portanto, a pergunta é muito simples: Com que recursos é que a câmara municipal
financiará esta obra durante os prazos que estão inscritos no seu orçamento, que,
a serem cumpridos, terão plena realização ou será uma obra que só estará
concluída em 2024? Esta é uma primeira questão, independentemente do próximo
cenário de gestão da câmara municipal, é preciso que fique muito claro que esta
decisão tem repercussão na gestão do futuro mandato autárquico que irá a
sufrágioemoutubropróximo.

A segunda questão são algumas preocupações que também têm vindo a ser
colocadas à CDU e que os seus membros acompanham: Como é que se faz a

19 ribeirinho
3/12



_____

FI. Livro

_____________

- 090
/1 A 1 Reunião de 2021/06/09

Município 7 DIU pr2

____________________

de /Vila Franca de Xira Deliberação n2____________
Câmara Municipal

compatibilização deste projeto com a estrutura ecológica municipal? Está-se a falar
duma área, do ponto de vista ecológico, muito sensível, uma área inundável, uma
área suscetível a cheias ou ameaçada pelas cheias, zonas de sapal, zonas que
entendem como de reserva ecológica, pelo que queriam ter, com mais detalhe,
informação quanto à compatibilização de um projeto desta natureza para uma área
com esta sensibilidade ambiental.

Depois, como é que se fará o acesso à zona propriamente dita? Olhando para o
plano e orçamento da câmara municipal, percebe-se claramente que a câmara
municipal quer assumir a responsabilidade em 2022 de construir uma passagem
superior sobre a via férrea, passagem esta que em 2022 já tem um custo de
3 700 000,00€ e de 3 000 000,00€ em 2023, dentro do projeto global dos 15
milhões de euros, pelo que perguntam: Como é que a câmara municipal tem meios
e recursos para assegurar este projeto, até porque se recorda que ao abrigo da
carta de compromissos esta passagem não estava prevista no âmbito dos
compromissos urbanísticos?

Há um compromisso urbanístico para aquela zona, que gostariam de saber se não
é o compromisso que consta da carta de compromissos urbanísticos, que permitirá
o financiamento desta obra, que é uma passagem superior, porque efetivamente
tem-se a linha do caminho de ferro na zona da Argibay, tem-se também uma
passagem de nível, que não cumpre critério nenhum de segurança e precisa de ser
substituída por uma que garanta esse nível de segurança.
Tomou a palavra o Sr. Vereador Carlos Patrão, dizendo que o Bloco de Esquerda
não está contra a criação dum parque linear ribeirinho entre Alverca e o
Sobralinho, mas não está de acordo com a solução encontrada para se fazer a área
de lazer de apoio a este passeio ribeirinho, porque é uma área de lazer que vai
ocupar uma zona sensível, do ponto de vista ecológico, uma zona virgem, uma
zona natural, e considera que esta zona de lazer devia ser desenvolvida na área
industrial devoluta adjacente a esta zona e não nesta. Não percebe porque é que
se optou por este critério de ocupação de áreas naturais quando se têm lá ao lado
áreasdevolutas.

Poder-lhe-âo dizer que há aqui uma argumentação de preocupação económica,
porque, de facto, ter que adquirir a área industrial devoluta seria mais caro do que
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o terreno natural onde se pretende desenvolver a área de lazer, e é verdade, mas
depois vê que aqui, por exemplo, propõe-se a construção dum viaduto de 3,7
milhões de euros, pelo que, se não se construísse esse viaduto, se calhar era
possível fazer o que o Bloco de Esquerda pensa que devia ser feito.
Não entende que a construção do viaduto seja fundamental para o
desenvolvimento do passeio ribeirinho e até da área de lazer, está-se a falar dum
viaduto, duma passagem superior sobre a via férrea, bastante avultado, na ordem
dos 3,7 milhões de euros, e é interessante perceber que a IP - lnfraestruturas de
Portugal não produziu qualquer parecer sobre este viaduto, o que considera um
pouco estranho, não sabe, parece-lhe que devia haver um parecer da lP sobre a
construção deste viaduto. —

Relativamente ao parecer da APA - Agência Portuguesa do Ambiente, a APA diz, e
vai ler o parecer: “Relativamente à alternativa de acesso à praia dos Tesos, o
projeto optou pela alternativa A, devendo essa mesma opção ser fundamentada,
tendo em consideração que no âmbito da análise do anteprojeto foi referido por
estes serviços que a alternativa 5 seria mais adequada, aquela que conduzirá
aparentemente a menos impactos sobre os recursos hídricos”.
Portanto, esta solução encontrada não era de todo aquela que a APA aconselharia,
porque tem mais impactos ambientais do que a alternativa 5, e gostaria de saber
então porque é que se optou pela alternativa A, gostaria de ter essa
fundamentação. Gostaria também que essa fundamentação fosse, de facto,
remetida ao Bloco de Esquerda.

Face ao exposto, a APA diz também que emite um parecer favorável condicionado,
e pede a fundamentação da opção pela alternativa A, de acesso à praia do Tesos,
assumida no projeto, tendo em consideração que no âmbito da análise do
anteprojeto foi referido, por estes serviços, que a alternativa B será aquela que
conduzirá aparentemente a menos impactos sobre os recursos hídricos. Desta
forma, a APA pede também esta fundamentação, que lhe parece ser importante,
pela opção da alternativa A no acesso à praia dos Tesos e à área de lazer.
O Bloco de Esquerda não vai aprovar este empréstimo, vai votar contra, e a outra
razão que o leva a votar contra também, que não tem a ver com a questão do
empréstimo, é que todo este projeto não foi sujeito à participação pública e à
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discussão pública, o que foi até proposto pelo Bloco e recusado em reunião de
câmara, inclusivamente foi chumbado. Entende que isso teria sido importante para
esclarecer todas estas questões e que o projeto que está a ser desenvolvido
pudesse responder também a estas questões. Desta forma, o Bloco de Esquerda
não irá aprovar a contração deste empréstimo.

Interveio o Sr. Presidente, mencionando que fará algumas considerações àquilo
que foi dito e depois passa a palavra ao Urb Luís Matas de Sousa, para questões
de caráter mais técnico que foram referidas.

Assim, efetivamente este foi o projeto que foi sempre muito desejado, reclamado,
como se quiser, pela população, não só de Alverca, como também do resto do
território, na medida em que é o usufruto de todos a apropriação dos espaços de
requalificação que se vão fazendo. Basta ver o que já se fez na zona entre
Alhandra e Vila Franca de Xira, aquilo que se fez da Póvoa até ao Forte da Casa, e
até ao limite do território, que faz fronteira com Loures, mantendo-se a ambição,
que é um projeto a ter em linha de conta nos anos futuros, da ligação até ao
Parque das Nações. Tanto quanto sabe, quanto ao projeto que foi elaborado pela
Câmara Municipal de Loures, parece que já está em condições de poder ser
lançada a empreitada para começar a obra, mas são informações que lhe
chegaram, não tem a certeza que é assim, crê que seja.

Depois, de facto, ao longo destes muitos anos, construir este troço era um
compromisso do Partido Socialista, que quer cumpri-lo. Se lhe perguntarem se isto
pode vir a ter reflexos em mandatos seguintes, pois vai ter, mas não há volta a dar
quando se está a falar dum investimento e duma obra com esta grandeza, e que é
consensual, no sentido do usufruto do espaço pelas pessoas. Há coisas que
dividem, conforme o Sr. Vereador Carlos Patrão referiu, mas na essência, nos
princípios que estão subjacentes à construção deste parque linear, estão todos de
acordo, que é o usufruto, finalmente, das pessoas àquele espaço junto ao rio Tejo. -

Quer dizer que chegar até aqui não foi uma solução simples, o próprio, pelo menos,
falou com, salvo erro, 3 ou 4 chefes de Estados-Maiores da Força Aérea, até
conseguir que um deles desse o parecer positivo à criação deste parque linear
ribeirinho, mas com muitas exigências, compreensíveis, para que o trajeto pudesse
passar paralelamente à pista de aviação. Os presentes não fazem ideia nenhuma
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do que tem sido este trajeto, trajeto de há muitos e muitos anos, e aquilo que cabe
fazer aqui, hoje, é criar as condições para que este processo evolua no futuro.
O Sr. Vereador Nuno Libório pergunta “então, como é que a câmara municipal vai
resolver as diversas fases?”, e, de facto, é de fases que se trata, não se vai
conseguir resolver tudo de uma vez, pois, por um lado, no que diz respeito à praia
dos Tesos, o terreno ainda não é da câmara municipal. Tem-se vindo a negociar,
para já ainda sem grande sucesso, e vai-se provavelmente avançar, como noutros
casos, com uma figura administrativa para se poder resolver a situação, e depois
há de ser o tribunal, certamente, a dirimir esta questão. De qualquer modo, há
muito trabalho para fazer nesta primeira fase.

Depois, há as vias de acesso, que não terão de ser feitas todas de uma vez, são
faseadas, e relativamente à questão do acesso na zona da Argibay, tem-se falado
com a lnfraestruturas de Portugal, no sentido de contribuir com a eliminação duma
passagem de nível que ali existe. Está-se esperançado que a IP também vá
contribuir financeiramente para resolver estas questões.

De facto, vão-se acatar todas as recomendações que as diversas entidades que se
têm de pronunciar sobre esta matéria fizeram, como é evidente, ou no projeto
final, que aliás está a ser feito, ou na própria obra. Por isso, nestas questões de
zonas sensíveis pode-se verificar na brochura que foi enviada aos Srs. Vereadores
as preocupações que se tiveram à volta da matéria.

Agora, tem de se considerar este como um projeto a que o próximo executivo vai
dar continuidade, não tem dúvida nenhuma, pois, por aquilo que tem ouvido ao
longo destes anos, sempre foi manifestada pelas diversas forças políticas a
necessidade da construção deste parque linear ribeirinho. Politicamente crê que
estão todos de acordo, mas nas questões de caráter financeiro obviamente que o
novo executivo vai ter de avaliar qual é a engenharia financeira que vai ter de ter
em linha de conta, para fazer o trabalho que é necessário fazer.
O que o executivo está a propor é o início do processo e começar a obra, quanto às
futuras fases, depois a equipa que tem trabalhado neste processo naturalmente
que dará as sugestões, as indicações, proporá aquilo que achar conveniente ao
novo executivo, e o novo executivo tomará certamente as decisões mais
adequadas.
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Terminou, dando a palavra ao Urb Luís Matas de Sousa, para algumas questões de
caráter ambiental que foram colocadas pelos Srs. Vereadores.

Interveio o Urb Luís Matas de Sousa, dando os bons dias ao Sr. Presidente, Srs e
Srs. Vereadores, referindo que dará só duas ou três notas de caráter mais técnico,
começando pelo financiamento, mas antes que lhe permitam referir que, embora
neste momento não haja financiamento comunitário, até porque se está no final do
atual quadro comunitário de apoio, daquilo que já se vai conhecendo relativamente
ao próximo quadro comunitário de apoio, aquilo que está em cima da mesa, uma
das prioridades de investimento no âmbito do próximo quadro comunitário de
apoio vai muito também ao encontro deste tipo de intervenções. Assim, não se
deixará de estar atento, como sempre se esteve, pelo que, se surgir essa
oportunidade e, como se sabe, uma candidatura pode ser apresentada até haver
auto de receção provisória e até lá ainda decorrerá algum tempo, é provável que
até lá possa surgir, já no âmbito deste novo quadro comunitário de apoio, a
aberturadumaviso.

Interrompeu o Sr. Presidente, referindo que quer dizer que hoje isto que se está a
aprovar pode vir a ser considerado numa candidatura e num aviso que, entretanto,
possasurgir.

Respondeu o urbanista que pode, e pode relembrar uma situaçào, a título de
exemplo.

Disse o Sr. Presidente que isso é possível, e até pode acontecer que efetivamente
este empréstimo possa não ter sequência, mas o Sr. Vereador António Félix já
falará sobre isso.

Retomou a palavra o Urb Luís Matas de Sousa, relembrando, a título de exemplo,
que no início do quadro comunitário que agora está a terminar a escola básica de
Vialonga, no Olival de Fora, já estava em obra bastante adiantada quando saiu o
aviso para a reabilitação de escolas, e o município de Vila Franca de Xira
apresentou candidatura e teve financiamento. Portanto, é também nessa base que
poderá ser enquadrado.

Interveio a Sr Vereadora Regina janeiro, mencionando que pensa que não vai
atrapalhar nada, é para dizer que, normalmente, no fim dos quadros comunitários
há muito dinheiro que não se quer devolver à Europa, e convém haver coisas
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preparadas para se candidatarem.

Referiu-se o Sr. Presidente às questões de overbooking, o que a Sr Vereadora
Regina janeiro disse também.

Continuou o Urb Luís Matas de Sousa, referindo que é aliás nesse âmbito que o
município de Vila Franca de Xira já recebeu, em 2021, 1 100 000,00€ que não
estava previsto receber, em que precisamente, pela falta de execução de outros
municípios, conseguiu ter esse financiamento.

Sobre a compatibilização com a estrutura ecológica, desde logo aquilo que valida
esta compatibilização são os pareceres favoráveis das entidades que têm
jurisdição sobre esta área, a APA, a CCDR — Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional e o ICNF — Instituto da Conservação da Natureza e das
Florestas, desde logo isso é uma garantia de conformidade da legislação
ambiental.

Depois, toda a filosofia desta intervenção é muito igual àquela que já está feita na
praia dos Pescadores, pelo que é perfeitamente observável a compatibilização com
a natureza e com o espaço envolvente, também neste tipo de intervenção, que
vem nessa lógica precisamente.

Quanto à construção do viaduto, está-se verdadeiramente a falar de 4 projetos de
execução para obra, e neste momento o que está em discussão é a fase 1, que é
um troço, o maior troço, o troço mais significativo do caminho ribeirinho, e esse
projeto de execução está concluído.

O viaduto, ou a passagem superior rodoviária e pedonal, é um outro projeto de
execução, que está neste momento em fase de anteprojeto, já teve um primeiro
parecer da lnfraestruturas de Portugal, pelo que, respondendo ao Sr. Vereador
Carlos Patrão, está a ser acompanhado pela IP, e neste momento a fase de
anteprojeto está precisamente na IP para se pronunciar. Portanto, todo o projeto
tem sido acompanhado pela IP, como não poderia deixar de ser, dado que se está
a falar de passar sobre uma linha férrea, seria impossível fazer este projeto sem
envolver a lnfraestruturas de Portugal.

Como o Sr. Presidente referiu, esta construção visa eliminar uma passagem de
nível, e ao eliminar esta passagem de nível com certeza que a câmara municipal
não deixará de fazer todos os esforços junto da IP, também para o eventual

19 ribeirinho 9)12



FI. Livro

______________

1 4 1 Reurãod&O1/O6/O9
Município / 1/7 Proc2

____________________

de
Vila Franca de Xira Deliberação n2
Câmara Municipal

envolvimento financeiro por parte de quem tem responsabilidade primeira nas
passagensdenível.

Num primeiro estudo geral de todas estas intervenções existiam duas abordagens
de onde é que poderia ficar esta passagem superior rodoviária, na zona do Adarse
ou na zona da Previdente, e optou-se, efetivamente, pela zona do Adarse, mas
deve haver alguma confusão por parte da APA, porque a própria APA já tinha
aprovado anteriormente, precisamente no âmbito dum compromisso urbanístico
que o Sr. Vereador Nuno Libério há pouco referiu, uma passagem superior para
aquele local. Assim, a opção que está agora em cima da mesa é precisamente
aquela que a APA, no âmbito do tal desenvolvimento urbanístico anteriormente
referido pelo Sr. Vereador Nuno Libério, considerou como efetiva. Desta forma, não
se deixará, quando for o momento certo de submeter este projeto à APA, de
relembrar esta situação e esclarecer tudo o que houver para esclarecer
relativamente à localização.

—

Sobre a área de lazer, o Sr. Vereador não está de acordo, aí é uma questão de
opinião do Sr. Vereador, e não tem mais nada a dizer.

Interveio o Sr. Vice-Presidente, dizendo que antes de se chegar à segunda volta, de
algumas questões que foram expostas, solicita ao Sr. Vereador António Félix que
possa, duma forma sucinta, abordar a engenharia financeira desta operação.
Tomou a palavra o Sr. Vereador António Félix, mencionando que, como já referiu
variadíssimas vezes em múltiplas reuniões, só há duas formas das entidades
públicas se financiarem, ou através da emissão de dívida ou através do aumento
de impostos, sendo que muitas vezes a emissão de dívida obriga a um aumento de
impostos.

O que acontece, e como é do conhecimento, nas receitas da câmara municipal, no

que toca à parte que depende dos impostos, nomeadamente ao imposto que tem o
maior impacto em termos de receita, que é o IMI, é que ele está na mais baixa

taxa, ou seja, é limitativo em termos de crescimento. Pode crescer, eventualmente,

mas nunca por valores muito significativos. Quanto ao que resta, a qual é a
alternativa, a alternativa, obviamente, é a emissão de dívida e, neste caso,
entenda-se o recurso ao crédito.

Fruto também do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido ao longo destes anos,
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a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira tem uma capacidade significativa de
endividamento, e isto obriga obviamente a uma gestão rigorosa, a uma gestão
sensata. Por vezes, e percebe perfeitamente o sentimento, nomeadamente dos
Srs. Vereadores da oposição, o executivo também tem o mesmo sentimento,
gostaria de se fazer muito mais coisas, mas em gestão têm que se fazer opções, e
as opções muitas vezes têm a ver com aquilo que é o futuro e assegurar aquilo que
será o futuro.

Portanto, esta obra só é possível realizar com o recurso ao crédito. A câmara
municipal, em função daquilo que já referiu, da limitação, a não ser que se faça um
aumento de impostos, e isso não lhe parece que seja a solução, mas o próximo
executivo ou os próximos executivos o decidirão, não fazendo um aumento de
impostos, não tem capacidade para gerar receitas, até porque não tem receitas de
capital, terão que ser receitas correntes, que teriam de ser transferidas para
capital, e já se transferiram muitas receitas correntes para capital.
Agora, não tem capacidade para fazer, até porque, e diz isto imensas vezes,
perdoem-lhe demorar mais um pouco, a dificuldade de qualquer município, e Vila
Franca de Xira não é diferente dos outros, não é construir um equipamento, é a
manutenção. São despesas correntes que se vão manter para o resto da vida, são
as despesas correntes que pesam, e por isso muitas vezes, em reunião de câmara,
o próprio ter referido que se tem de ter sempre muita atenção ao equilíbrio
corrente, porque esse tem que se fazer, e a lei, obviamente, obriga a cumpri-lo.
Face ao que disse, esta obra só é possível com recurso ao crédito, mas felizmente,
como disse também, face à gestão que tem sido feita nesta câmara municipal, por
estes executivos que passaram nestes últimos anos, essa capacidade é grande e a
câmara municipal tem condições para recorrer a esse crédito, assim seja essa a
intenção de futuros executivos.

Uma segunda questão, que tem a ver com o que o Sr. Presidente levantou, deste
empréstimo não se efetivar, não, este empréstimo terá que se efetivar, o que
acontece é que depois a câmara municipal receberá algo que não tem nada a ver

com este empréstimo, receberá uma comparticipação ou não em função de haver
ou não uma candidatura, e em função dessa candidatura ou não ser aprovada, ou
até, como já foi referido, e, mais uma vez, nunca é de mais referir isto, Vila Franca
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de Xira está sempre muito bem preparada, a equipa do Urb Luís Matas de Sousa
tem feito um trabalho fantástico para recorrer às questôes de overbook/ng, que por
vezes surgem no final dos quadros comunitários de apoio.
É um feellng, chamem-lhe o que quiserem, mas acredita piamente que este
projeto, que é um projeto estruturante, diria que é um sonho que está a tornar-se
realidade aos poucos e poucos, irá ter obviamente uma candidatura, irá ser
comparticipado, e espera sinceramente que os futuros executivos continuem a
apostar, porque é um projeto estruturante e um projeto de rara utilidade para
todos os munícipes do concelho de Vila Franca de Xira.
Interveio o Sr. Presidente, pondo o ponto à votação, perguntando quem vota
contra, quem se abstém, concluindo que é aprovado por maioria, com o voto
contra do Sr. Vereador Carlos Patrão.

7. Deliberação: Deliberado, por maioria, com o voto contra do membro do Bloco de
Esquerda, em conformidade com a proposta do Sr. Vereador António Félix.
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